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Primeiro estudo do Ipardes indica crescimento do PIB de 2% neste ano no Paraná. Serviço e indústria 
devem compensar a agropecuária, que não terá a mesma participação de 2017. O Estado encerrou o 
ano com PIB de R$ 415,8 bilhões, o equivalente a 6,35% da economia nacional.

MPF PEDIU ONTEM A REMESSA IMEDIATA DE INVESTIGAÇÕES DE EX-GOVERNADOR À PRIMEIRA INSTÂNCIA

Placar de ontem
LIBERTADORES

 Palmeiras  1 x 1 Boca Juniors

COPA DO BRASIL
 Avaí   2  x 2 Goiás
 Internacional   2  x 1 Vitória
 Ponte Preta    3 x 0 Náutico

COPA SUL-AMERICANA
 San Lorenzo  1 x 0 Atlético-MG
 Blooming  1 x 0 Bahia
 Fluminense  3 x 0 Nacional Potosí
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Jornal de Fato

Indústria e serviços puxam PIB de 2018
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produtores esperam mais valorização
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NOVO CAPÍTULO 
Governadora

reabre diálogo
com sindicato 

dos professores 
l Informe da Redação 3

POLÍCIA 
FEDERAL 

Delegados pedem 
transferência de 
Lula para quartel 

do Exército 
l Política 4

RENDA 
Ricos receberam 

36 vezes mais 
que os pobres,
revela IBGE 

l Geral 6

Com o pecuarista cada vez 
mais desanimado devido 

aos altos custos e ao baixo 
preço, o litro do leite deve 

bater os R$ 3 em breve 
ao consumidor, uma alta 
de pelo menos 30% dos 

valores praticados hoje. O 
problema é que o reajuste 
não chega ao produtor, que 
ameaça deixar a atividade. 

Confira no especial O 
Paraná Rural.

Apesar da 
crise, leite deve 

ir a R$ 3

O MPF (Ministério Público Federal) pediu ontem que as inves-
tigações contra cinco ex-governadores saiam do STJ e voltem 
para a primeira instância, o mais rápido possível. É o caso de 
Beto Richa, que perdeu o direito ao foro privilegiado quando 

renunciou ao cargo, semana passada, para disputar uma vaga 
ao Senado. Além da Operação Quadro Negro, que tramita na 
Justiça comum, Beto deve cair nas mãos do juiz federal Sérgio 
Moro, em investigações da Operação Lava Jato.

Sem foro, ações de Beto 
Richa vão parar com Moro

Empresas são vítimas de golpe aplicado em nome de prefeito l 3
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Envie sua opinião, sugestão e críticas para editoria@oparana.com.br.  Artigos devem ter até 3.300 caracteres, com identificação do autor.

Os transtornos da prisão de Lula

Dartagnan da Silva Zanela

Disney Lula terminou

falecimentos Dartagnan da Silva Zanela - apenas um
caipira bebedor de café -
dartagnanzanela@gmail.com

10 de
abril
de 1987
Em Curitiba,
vereadores
discutem a
possibilidade
de se
aposentarem
após seis anos
de mandato.
Destaque
também para
um vendaval
que atingiu
Cascavel e
região, o qual
em cinco
minutos deixou
um grande
rastro de
destruição.
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Todo o mundo viu a opereta bufa que
foi encenada no sindicato dos metalúrgi-
cos em São Bernardo do Campo. Opere-
ta apresentada com o inapropriado nome
de Missa em memória da finada senho-
ra do estulto astuto. Até meus cães - os
fiéis amigos do Darta - acompanharam
comigo, bem de perto, o espetáculo de-
cadente do companheiro supremo do
partido da estrela cadente e, tal qual esse
que agora escreve, não entenderam nada
do que estava acontecendo.

Deixando a minha amada cachorrada de
lado, porque os coitados não têm culpa de
nada, como todos viram - e viram, imagino,
o mesmo que eu vi - creio que não há mui-
to que dizer sobre o assunto. Por isso, nes-
sa escrevinhada, restrinjo-me a expor, bre-
vemente, através dessas minguadas linhas,
somente algumas impressões que o sho-
wzinho/missa/cerimônia/comício, que lan-
çou oficialmente a pedra angular da seita
do Lulismo decadente dos aloprados dos
últimos dias, causou em mim.

Primeiro: a imagem da galerinha toda
reunida, ensandecida, lá, por horas,
plantada naquele solão da moléstia,
gritando em uma só e potente voz: “Eu
sou Lula! Eu sou Lula! Eu sou Lula!”
Carambolas! Quando ouvi isso, enquan-
to lavava a louça do almoço, no mes-
mo instante rememorei algumas cenas
da série The walking dead. Não da zum-
bizada, mas sim das cenas onde os
correligionários da gangue dos “Salva-
dores” eram interpelados pelo grupo dos
sobreviventes liderados por Rick Gri-
mes. Cenas onde os “Salvadores” dizi-
am, laconicamente: “Eu sou Negan”.
Semelhança tamanha só pode ser mera
coincidência, não é mesmo?

Enfim, essa foi apenas uma impres-
são da parte duma pessoa desalmada
como esse que agora vos escrevinha.
Só isso e nada mais.

Na verdade não. Tem mais. A segun-

da refere-se ao discurso do messias de
São Bernardo. Ah! Foi um negócio mui-
to mas muito caricato mesmo. Uma tos-
ca colcha de retalhos, muito da sem ver-
gonha, feita com pedacinhos retirados
de alguns discursos célebres que, di-
tas no tom megalomaníaco de Lula,
ganharam um ar deprimente.

Parêntese. Não sei se era a inten-
ção dos organizares fazer com que tais
alusões fossem percebidas. Não sei.
Sei apenas que eu e meus cães perce-
bemos. Fecha parêntese.

Havia uma alusão ao discurso “I Have
a Dream” - Eu Tenho um Sonho - do re-
verendo Martin Luther King Jr., onde Lula,
do seu jeito, dizia que sonhou, sonhou e
sonhou e que agora não sonha mais por
causa da “zelite” que não gosta do povo
e, por isso, não gosta dele.

Havia também alguns retalhos que
faziam menção à Carta Testamento de
Getúlio Vargas, onde o padrasto dos
pobres dizia que ele estaria sempre com
o povo, junto ao povo, entre o povo, no
coração do povo e blábláblá.

Ah! E também tínhamos uns caquinhos
que faziam menção à história em quadri-
nhos “V de Vingança”, um clássico, da
autoria de Alan Moore e David Lloyd que
virou filme. Um belo filme, diga-se de pas-
sagem. Quando o Supremo dos supre-
mos dizia que não era mais um homem,
mas sim uma ideia, ele, penso eu, imagi-
nava ser o “V”. É. Olha só as ideias dele.

Sim, já sei. Ficou muito feio mesmo.
Muito tosco. Um ridículo quase original.
Quase. Mas como dizem os tongos, há
quem curta essas coisas e as ache lin-
das. Não há? Sempre há.

Uma terceira impressão que tive do
discurso oficial de fundação da nova
seita foi a grande semelhança dum
momento da cerimônia de unção do Lula
- o salvador do povo perseguido pelo
diabedo dos coxinhas - com a cena fi-
nal do documentário nazista “O triunfo
da Vontade” (1934) de Leni Riefenstahl.

Quando a galera rubra, enlouquecida,
gritava “Lula é a gente! Lula presidente!
Lula é a gente! Lula presidente!” Lem-
brei-me da declaração feita por Rudolf

Hess, em Nuremberg, ao final do sexto
Congresso do Partido Nacional-Socialis-
ta dos Trabalhadores da Alemanha, do-
cumentado na referida película, onde o
mesmo dizia: “Hitler é a Alemanha e a
Alemanha é Hitler”. E aí, após isso, a
galera nazi foi ao delírio, de modo simi-
lar ao séquito da seita supracitada.

Impressões à parte, uma coisa é cer-
ta: o partido e, em especial, seu grande
timoneiro, revelaram sua verdadeira face
para todos aqueles que desejarem ver
e, naturalmente, forem dotados dum
bom estômago pra tanto (de minha par-
te não tenho problema com isso não).

E vejam que não precisava ter sido
desse jeito não. Não mesmo. Sempre
disse aos meus amigos, quando tocá-
vamos no assunto fecal do quadro polí-
tico da última década e meia, algo que
agora lhes conto: se desde o princípio
o ex-presidente tivesse, humildemente,
colaborado com a Justiça, se apresen-
tado voluntariamente para a Polícia Fe-
deral, agido de modo altivo, reconheci-
do os malfeitos e colocando-se apenas
como um cidadão que, como todo cida-
dão, deve estar abaixo da lei e que aca-
taria a decisão do Judiciário, dando uma
de João-sem-braço, afirmando que ele
não imaginava que tudo isso estivesse
acontecendo tão próximo dele, mas que,
como havia sido o supremo mandatá-
rio do País, ele assumiria plenamente
a responsabilidade pelo ocorrido.

Se ele tivesse procedido mais ou menos
assim, com toda certeza a narrativa da his-
tória seria bem diferente. Mesmo que ele
fosse condenado, a sua história seria de
arrependimento e redenção, um exemplo
edificante para toda a nação e, sejamos fran-
cos, todos gostam de uma história assim.

Detalhe: se assim tivesse ocorrido, bem
provavelmente ele teria salvo sua biogra-
fia e, de quebra, refundado o seu partido.

Porém, ele não agiu assim. Quan-
do o cabra é soberbo é phoda. Não
tem jeito nem cura.

O poder o cegou e revelou toda a in-
sanidade do projeto totalitário de poder
que ele representa. Insanidade essa
que me levou a pensar noutra analogia

cinematográfica. Agora com o filme “A
Queda” (2004). Filme esse que narrou
os últimos momentos de Hitler.

Lá estava ele, o carinha do pentea-
dinho e bigode ridículos, comandando
tropas que não mais existiam, mano-
brando batalhões que foram dizimados,
traçando planos num cenário inexisten-
te, dando ordens para oficiais que não
mais acatavam suas ordens, enfim, o
cabra fazia tudo isso sem se flagrar
que estava apenas cercado por meia
dúzia de fanáticos e por um tanto de
bajuladores.

Bem, saindo do filme para a tragicômi-
ca missa/comício/Show, lá estava ele,
Luiz Inácio - o Barba, imaginando ser o
filho do Brasil, o pai de todos, o fura bolo
e o mata piolhos, cercado por um punha-
do de militantes aluados, crendo que eles
seriam a expressão máxima e total da
sociedade brasileira, traçando planos em
um cenário que apenas existe na sua
cabeça e na imaginação dos fiéis devo-
tos de sua capelinha do Butantã.

Nos dois casos, cada um ao seu
modo, vemos figuras mitificadas por in-
telectuais, militantes e pela mídia em um
processo degradante de desmitificação.
Processo esse que, por sua deixa, nos
leva a ver com clareza a insanidade des-
nuda presente nos dois momentos. A
loucura das duas personagens reveladas
de vereda em seus melancólicos finais.

Enfim, analogias e impressões a par-
te, esse foi um espetáculo grotesco e
deprimente do princípio ao fim que ele,
Lula, e seus asseclas não precisavam ter
feito e que a história brasileira poderia
ter sido poupada. Pois é, mas não foi.

Disney Lula acabou? Não sei. Nunca du-
vido da capacidade nacional de adorar ide-
ologias furadas e de cultuar farsas retum-
bantes, mesmo depois que elas foram des-
mascaradas. Aqui, nessa terra de botocu-
dos, tudo é possível, principalmente o pior.

Fazer o quê? O jeito é tomar um café.

Desde sábado, a Superintendência
da Polícia Federal do Paraná mudou sua
rotina. Com o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva preso em uma sala espe-
cial, do lado de fora convive com um
amotinado de gente que protesta con-
tra a prisão do seu líder. Bastaram três
dias para que os policiais pedissem a
remoção do “hóspede” para o Exército,
alegando dificuldades para manter o
expediente aos demais brasileiros que
precisam dos serviços da PF.

Até mesmo as visitas a Lula precisa-
ram de nova escala. Todos os presos
que estão na Superintendência do Pa-
raná recebem suas visitas na quarta-
feira. As de Lula ficaram para hoje, por
questões de segurança.

Poucos apostavam que Lula ficaria
mais que quatro dias na prisão. Vai
hoje para seu quinto dia, sem expec-
tativa de quando poderá sair. O julga-
mento da ação que poderia lhe confe-

rir a liberdade foi adiado no STF (Su-
premo Tribuna Federal) e agora a de-
fesa conta com a sor te para que al-
gum dos recursos tenha efeito.

A considerar que a prisão se esten-
da, já que os ventos não parecem tão
favoráveis, algum tipo de rotina preci-
sará ser adotado. Afinal, Lula foi conde-
nado a 12 anos e um mês de prisão, e
isso apenas no caso do triplex do Gua-
rujá (SP). E ele ainda é réu em outras
ações, uma delas em vias de ser julga-
da, a que trata do sítio de Atibaia, que
tem os mesmos moldes do triplex, ou
seja, seria uma “doação” em forma de
propina. Por conta desse e de outros
fatores, sua prisão pode se estender,
inclusive caso o STF mantenha seu en-
tendimento de prisão em segunda ins-
tância. Ou seja, passada uma semana
as autoridades devem começar a con-
siderar uma cela permanente para abri-
gar o ex-presidente.

 Até o fechamento deste  caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em  Cascavel.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Paranhos em Brasília

Cida abre diálogo com a educação
Um dos “calos” da gestão Beto Richa, a educação começa a ser

vista com outros olhos pela governadora Cida Borghetti. Tanto que

ela recebe ontem, no Palácio Iguaçu, representantes do sindicato

dos profissionais da área e reforçou a construção do debate cons-

tante com as entidades representativas de classe. “É o momento

de reforçar o diálogo, de discutir cada assunto com responsabilida-

de legal e transparência para a tomada de decisões”, disse Cida.

Agenda positiva
A governadora apresentou a nova

secretária da Educação, Lúcia

Aparecida Cortez Martins, e

destacou que será criada uma

agenda positiva para discussão

das demandas da classe e de

assuntos pontuais das escolas:

“A educação é muito particular,

são mais de 1 milhão de alunos

e 100 mil servidores envolvidos.

Temos que tratar com muito res-

peito e harmonia, aparando as

arestas para se chegar a um de-

nominador comum”.

Feedback
Na avaliação do presidente do

sindicato, Hermes Leão, a pri-

meira reunião foi positiva: “A

governadora foi bastante recep-

tiva para retomar os itens da

pauta que já debatemos anteri-

ormente. O sindicato reafirma a

disposição de diálogo para o

próximo período”.

PSD & PRB
As direções nacionais e esta-

duais do PSD e do PRB se reu-

niram esta semana em São

Paulo para tratar da disputa

eleitoral ao governo do Paraná.

O deputado estadual e pré-can-

didato Ratinho Junior vinha “na-

morando” a direção do PRB no

Paraná e chegou a apresentar

linhas gerais da sua proposta

de governo.

Chapa majoritária
Mas o PRB não entra de mãos

vazias. A adesão à pré-campa-

nha de Ratinho Junior foi moti-

vada pelo convite para compor

a chapa majoritária e participar

ativamente da construção do

plano de governo: “São fatores

que pesaram na decisão. A in-

dependência da candidatura do

Junior, a possibilidade de estar-

mos na majoritária, inclusive

indicando o candidato a vice, e

a oportunidade de apresentar-

mos à população temas que

consideramos fundamentais

para o crescimento do Estado.

Além disso, já há um compro-

misso de saneamento do Esta-

do e amplo combate a benefíci-

os e privilégios”, disse o presi-

dente da sigla, Valdemar Jorge.

Em cima do laço
Em manifestação enviada ao STF

(Supremo Tribunal Federal), a

procuradora-geral da República,

Raquel Dodge, pede à Corte prio-

ridade no julgamento da ação pe-

nal contra o deputado paranaen-

se Nelson Meurer (PP-PR) no

âmbito da Operação Lava Jato.

Acusações
Segundo a acusação, o parla-

mentar recebeu, entre 2006 e

2014, R$ 357 milhões repas-

sados pelo ex-diretor da Petro-

bras Paulo Roberto Costa, por

meio do doleiro Alberto Yousse-

ff. A PGR afirma que Meurer

praticou corrupção por bancar o

ex-diretor na Petrobras e permi-

tir os esquemas de corrupção

em benefício do PP. Com ajuda

de seus filhos, Nelson Meurer

Júnior e Cristiano Augusto Meu-

rer, ele teria recebido parte das

vantagens indevidas.

Prescrição
No documento enviado ao mi-

nistro decano Celso de Mello,

revisor do caso, que tem como

relator Edson Fachin, Raquel

alega “risco de ocorrência de

prescrição retroativa”, caso

Meurer seja condenado à pena

mínima de dois anos de reclu-

são no que tange ao crime de

corrupção passiva. “Saliente-se

que, tratando-se de réu que

possui mais de 70 anos, na hi-

pótese de sua condenação e de

imposição da referida pena, o

termo final da prescrição retroa-

tiva, quanto ao citado delito,

será o dia 21 de junho de 2018,

ou seja, dois anos da data do re-

cebimento da denúncia.”

Em nome do prefeito

Bandidos usam burocracia
para aplicar golpes na região

Medianeira - Enquanto
muitos empresários preferem
não enfrentar a burocracia das
licitações para prestar servi-
ços ou vender para o poder
público, uma quadrilha apos-
tou no Portal da Transparên-
cia de Medianeira para apli-
car golpes em empresas, usan-
do o nome do prefeito Ricardo
Endrigo para “angariar re-
cursos para inaugurar
obras”. O caso só foi desco-
berto depois que uma empre-
sa retornou a ligação ao pre-
feito. A prática mostra a au-
sência de limites para a cri-
minalidade.

O prefeito conta que um
empresário de Toledo estra-
nhou a ligação pedindo doa-
ção “de qualquer valor” para
a conclusão de uma obra que
seria inaugurada e que ain-
da não estava totalmente mo-
biliada. Em vez de retornar

para o número de celular dei-
xado para contato, o empre-
sário resolveu ligar direto
para a prefeitura para pedir
detalhes sobre o fato. “Ele
nos relatou que uma secretá-
ria falou com ele e transferiu
sua ligação para um homem
que utilizou meu nome para
fazer o pedido. Ele recebeu o
número de uma conta corren-
te para fazer o depósito e um
contato, que é atendido por
uma mulher estrangeira”,
conta o prefeito.

Outra empresa, esta de Céu
Azul, também foi procurada e
a mesma história se desenro-
lou. Segundo o prefeito, os cri-
minosos usaram licitações em
andamento para procurar em-
presas que estão participando
de algum processo licitatório,
provavelmente para aumentar
o interesse da empresa na re-
lação com a gestão, no caso,

os golpistas. “Não temos in-
formações se alguém chegou a
depositar algum valor nessa
conta, mas assim que tomamos
conhecimento do caso uma
nota de esclarecimento foi di-
vulgada para que essas pesso-
as mal intencionadas não se-
jam vitoriosas em suas tenta-
tivas de extorsão e golpe”, dis-
se Endrigo.

Segundo o prefeito Ricardo
Endrigo, a prefeitura não faz
pedido algum para a iniciati-
va privada, nem mesmo para
quem já tem relação com o
Município em algum contra-
to ou licitação. “Temos as ro-
tinas e as leis adotadas para
reger esse processo e eu ape-
nas tenho contato direto com
essas empresas quando a or-
dem de serviço é homologada
ou expedida, resguardando
assim o princípio de isonomia
e transparência”, alerta.

Câmara Municipal aprecia a
criação do Conselho da Cidade

Toledo - A Câmara de Ve-
readores está apreciando o
Projeto de Lei 45, de 2018,
de autoria do Poder Executi-
vo, que cria o Concidade To-
ledo (Conselho Municipal da
Cidade de Toledo), órgão co-
legiado de caráter delibera-
tivo, propositivo, normativo
e consultivo da política mu-
nicipal de desenvolvimento
urbano e rural.

O órgão será composto
por 20 conselheiros titulares
e seus suplentes, sendo dez
representantes de organiza-
ções governamentais e dez
de entidades não governa-
mentais organizadas por
segmentos. Os representan-
tes governamentais serão
nomeados pelo Poder Execu-
tivo e pela Câmara Munici-
pal, além de um represen-
tante do governo estadual,
sendo os não governamen-
tais eleitos por meio de fó-
rum específico dos respecti-
vos segmentos, os quais são
previstos na proposta.

O Projeto de Lei 45, segun-
do a justificativa do prefeito
Lucio de Marchi, visa imple-
mentar o Estatuto da Cida-
de (Lei 10.257/2001) e cum-
prir compromisso assumido
na Conferência das Cidades.

O projeto foi apresentado
em plenário na sessão ordi-
nária de 9 de abril, sendo so-
licitado pelo presidente da
Câmara, Renato Reimann,
aos líderes de bancadas a in-
dicação de nomes para com-
por a Comissão Especial para
apreciação da proposição e
emissão de parecer.

O Concidade Toledo terá por
finalidade “propor diretrizes
gerais para a formulação e a
implementação do desenvolvi-
mento municipal, com parti-
cipação social e integração
das políticas que promovam o
ordenamento territorial, a in-
tegração regional, a promoção
socioeconômica sustentável, o
transporte, a mobilidade ur-
bana e as habitações de inte-
resse social”.

HABITAÇÃO E TRÂNSITO
Além das questões relacio-

nadas ao Plano Diretor e le-
gislação correlata e à mobili-
dade urbana, gradativamente
passarão a ser de competên-
cia do Concidade Toledo tam-
bém as atribuições atualmen-
te exercidas pelos conselhos
das áreas de habitação e de
trânsito, os quais serão extin-
tos quando da efetiva incor-
poração de suas funções pelo
novo organismo. O artigo 37
da proposição prevê, igual-
mente, que “até que se cons-
titua o Concidade Toledo, fica
mantida a competência do
Conselho Municipal de Acom-
panhamento e Desenvolvi-
mento do Plano Diretor (CM-
DAPD), deixando este de exis-
tir após a constituição daque-
le”, conforme prevê o Estatu-
to da Cidade.

A estrutura técnica, física
e administrativa e recursos
humanos necessários ao ade-
quado e ininterrupto funcio-
namento do Concidade Tole-
do caberão à administração
pública. Para isso, deverá ser
instituída dotação orçamen-
tária específica, prevendo in-
clusive recursos para as des-
pesas com capacitação e re-
presentação dos conselheiros,
os quais não serão remunera-
dos, mas sua função terá “ca-
ráter público relevante, justi-
ficando a ausência em quais-
quer outros serviços quando
determinado o comparecimen-
to às assembleias gerais ordi-
nárias, extraordinárias, reu-
niões de câmaras técnicas e
grupos de trabalhos”.

ESCOLHA DE CONSELHEIROS
Pela proposição em apreciação na Câmara, a escolha dos con-
selheiros do Concidade, titulares e suplentes, se dará por indica-
ção do Poder Executivo e da Câmara, enquanto o representante
de órgão estadual deverá atuar na política de desenvolvimento
urbano e será indicado pelos respectivos escritórios regionais.
Já os representantes dos movimentos sociais populares, de
entidades de trabalhadores, do segmento empresarial, das enti-
dades de profissionais, acadêmicas e de pesquisa e conselhos
profissionais e das organizações não governamentais serão elei-
tos por meio de fórum específico dos respectivos segmentos. A
eleição será convocada por meio de edital, publicado em órgão
de imprensa local, pelo menos 30 dias antes do término do
mandato dos membros do Concidade Toledo.

O prefeito de Cascavel,

Leonaldo Paranhos, esteve

em Brasília ontem. Na

agenda, uma paradinha

para visita oficial ao depu-

tado federal Alfredo Kae-

fer, cuja base eleitoral é

Cascavel, e aproveitou

para apresentar as deman-

das locais. Uma das pau-

tas de Paranhos em Brasí-

lia foi reunião com repre-

sentantes do BID (Banco

Interamericano de Desen-

volvimento).
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Os Sem-Beto e os Sem-Requião
As eleições de outubro podem deixar órfãos dois grandes
grupos políticos do Paraná: com a Operação Lava Jato se
aproximando perigosamente do ex-governador Beto Richa,

sem o privilégio do foro, e Roberto se preparando para
mudar a assinatura para “Roberto Lula Requião”, quem é
que vai se arriscar a uma coligaçãozinha básica? Com a

palavra os três pré-candidatos ao governo: Cida Borghetti,
Ratinho Jr. e Osmar Dias.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

Brasília - O MPF (Ministé-
rio Público Federal) pediu que
investigações contra cinco go-
vernadores que deixaram o car-
go recentemente saiam do STJ
(Superior Tribunal de Justiça)
e desçam para as instâncias com-
petentes, já que esses políticos
perderam o foro privilegiado. As
informações são do Estadão.

Os pedidos envolvem inqu-
éritos e ações penais em tra-
mitação no STJ - muitos de-
les são sigilosos.

Dentre eles estáo ex-gover-
nador Beto Richa, citado em
inquéritos que envolvem a
Odebrecht e a Lava Jato - as-
suntos de que trata o juiz Ser-
gio Moro, na 13ª Vara da Jus-

Sem foro privilegiado

MPF pede que processos
contra Richa “baixem”

tiça Federal de Curitiba.
Além de Richa, os pedidos

para que as investigações des-
çam para outras instâncias
envolvem também o ex-gover-
nador de São Paulo Geraldo
Alckmin (PSDB), Marconi
Perillo (PSDB-Goiás), Confú-
cio Moura (MDB-Rondônia) e
Raimundo Colombo (PSD-
Santa Catarina), que também
deixaram nos últimos dias o
comando do Executivo local.

Os governadores tinham
antes prerrogativa de foro pri-
vilegiado na Corte Especial do
STJ, que analisa as acusações.

As petições, assinadas pelo
vice-procurador-geral, Lucia-
no Mariz Maia, são endereça-

das aos relatores de cada caso
a quem cabe “remeter os au-
tos à autoridade judicial que
julgar competente”.

Embora a decisão seja do
relator, em cada uma das pe-
ças, o procurador indica, com
base em análise técnica dos
fatos apurados, o foro que
considera competente para
continuar a investigação.

Dependendo do crime apu-
rado, o procedimento pode ir
para as justiças federal, esta-
dual e eleitoral.

As investigações apuram a
prática de crimes de corrupção,
lavagem de dinheiro, desvio de
recursos públicos, peculato e
infrações eleitorais (caixa dois).

Curitiba - Delegados da PF
(Polícia Federal) do Paraná en-
traram ontem com uma solici-
tação de transferência imedia-
ta do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva da sede da Supe-
rintendência Regional da PF,
no Bairro Santa Cândida.

O pedido, encaminhado via
ofício pelo SinDPF/PR (Sindi-
cato dos Delegados de Polícia
Federal do Estado do Paraná)
ao superintendente da Polícia
Federal no Paraná, argumen-
ta que a prisão de Lula no
prédio tem causado transtor-
nos e riscos à população e aos
funcionários da PF. As auto-
ridades salientaram ainda que
no local são realizados, além
da rotina policial, atendimen-
tos ao público, dentre eles
emissão de passaportes e
questões relacionadas a pro-
dutos químicos, segurança
privada, armas e emissão de
certidões de antecedentes cri-
minais da Polícia Federal.

“Assim, diariamente, cente-
nas de pessoas que frequentam
essas instalações precisam, por
razões diversas e relevantes, de
segurança e agilidade no aten-
dimento. No entanto, desde que
a Justiça Federal determinou
que o réu condenado Luiz Iná-
cio Lula da Silva fosse condu-
zido para a sede da Superinten-
dência Regional da Polícia Fe-
deral no Paraná para cumpri-
mento de sentença penal con-

Delegados da PF pedem transferência imediata de Lula
denatória, em razão da invasão
da região próxima desse prédio
de centenas de pessoas ligadas
a movimentos sociais e outras
facções, por questões de segu-
rança, foi determinado o blo-
queio de acessos e demais medi-
das assecuratórias, causando
graves inconvenientes e atrasos
nos atendimentos e ações poli-
ciais”, afirmou o sindicato em
nota encaminhada à imprensa.

Além disso, a categoria tam-
bém alega que os policiais não
estão conseguindo desenvol-
ver suas atividades policiais
normalmente, além de apon-
ta que “há comprovados ris-

JUSTIÇA BLOQUEIA BENS DE LULA
Para garantir o pagamento de dívida fiscal de quase R$ 30 milhões com a União,
a 1ª Vara de Execuções Fiscais de São Paulo decretou a indisponibilidade de
bens do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Também foram declarados indis-
poníveis os bens de Paulo Okamotto, do Instituto Lula e da LILS, empresa de
palestras do petista, em processo que corre em segredo de Justiça.
A dívida de Lula, do Instituto e da empresa de eventos seria de 15 milhões.
Já Okamotto, que é presidente do Instituto Lula, teria débito de R$ 14 mi-
lhões. Os envolvidos alegam que a medida é uma forma de dificultar a
possibilidade de defesa do ex-presidente, que não teria posse dos valores
bloqueados. Segundo o Instituto Lula, “a medida é mais um ataque de lawfa-
re, a guerra jurídica contra Lula com fins políticos, para sufocar as atividades
do Instituto Lula e dificultar o direito do ex-presidente Lula de se defender.
Estamos recorrendo tanto do mérito, porque os impostos foram pagos, quan-
do do bloqueio de bens.” Já a defesa de Lula disse que “a Lava Jato quer
retirar do ex-presidente qualquer possibilidade de defesa ao privá-lo de seus
bens e recursos para garantir um débito tributário que ainda está sendo
discutido na esfera administrativa e que não tem qualquer relação com os
valores reais doados ao Instituto Lula. O ex-presidente não tem os valores
indicados no documento e a decisão de bloqueio foi impugnada por recurso,
que aguarda julgamento no Tribunal Regional Federal da 3ª Região”.

cos à população que reside no
entorno do prédio da PF, aos
policiais federais e demais in-
tegrantes do sistema de segu-
rança pública que moram nas
imediações (...), ao passo que
os alguns invasores, que já se
instalaram com barracas e de-
terminada estrutura, já estão
promovendo ações no sentido
de intimidar estas pessoas.”

Por fim, os delegados ainda
afirmam que a medida mais acer-
tada seria a transferência imedi-
ata do ex-presidente para uma
unidade das forças armadas, que
possua efetivo e estrutura “à al-
tura dos riscos envolvidos”.

Gleisi Lula
Além de deputados federais petistas que pediram para in-

cluir Lula em seus nomes parlamentares, a senadora Gleisi
Hoffmann, presidente nacional do PT e nomeada porta-voz
oficial do ex-presidente, passará a se chamar Gleisi “Lula”

Hoffmann, com direito a assim ser identificada no painel ele-
trônico. O anúncio foi feito por ela mesma em sua conta no
Twitter, ao postar ofício endereçado ao presidente do Sena-

do: “Somos tod@s Lula, Eu sou Lula!”

Fecomércio
Depois de 15 anos, a elei-
ção na Fecomércio (Federa-
ção do Comércio do Paraná)
poderá ter disputa acirrada.
Dois sindicatos patronais, de
Maringá e Paranavaí, lideram
a oposição contra o atual
presidente, Darci Piana, um
dos mais longevos ocupan-
tes da presidência da entida-
de. Piana só perde em tem-
po de liderança na Fecomér-
cio para o presidente da
Faep (Federação da Agricultu-
ra), Ágide Meneghette, há 30
anos no cargo e reeleito re-
centemente.

1ª batalha
A Fecomércio é a primeira
batalha sob a influência da
família Barros depois que a
governadora Cida Borghetti
assumiu o governo. Se o sin-
dicato de Maringá for vitorio-
so, a família contará com
mais um setor a seu favor, o
comércio. Na agricultura, as
ligações da família Barros
com os Meneghette são anti-
gas e consolidadas.

Na Fiep
No primeiro governo de Beto
Richa, o deputado Ricardo
Barros (PP) era secretário da
Indústria e Comércio e dispu-
tou a presidência da Fiep (Fe-
deração das Indústrias do

Paraná), mas foi vencido por
Edson Campagnolo, atual
presidente.

Escanteados
A ex-primeira-dama e secre-
tária da Família e Desenvol-
vimento Social, Fernanda Ri-
cha, e o cunhado dela, Pepe
Richa, secretário de Infraes-
trutura, não foram chamados
para compor o palanque de
autoridades na posse da
nova comandante da PM do
Paraná, coronel Audilene Dias
Rocha, ontem. Estavam no
palanque a governadora Cida
Borghetti, o marido dela, de-
putado federal Ricardo Barros
e outras autoridades.

Distantes
A presença de Fernanda e
Pepe Richa foi apenas anun-
ciada pelo mestre de cerimô-
nias e, mesmo assim, após
o início do evento. Ambos
permaneceram à distância.

Dedução
Das duas, uma: ou o volume
de áulicos aumentou tanto
nos últimos dias que seria
capaz de colocar em risco a
segurança do palanque da
posse ou o pessoal ligado
ao governador Beto Richa já
começa a sentir que, sem o
poder, vai ficar ao relento,
chova ou faça sol.
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Curitiba - A economia do
Paraná deve ser puxada pelo
setor de serviços e pela indús-
tria em 2018. A projeção do
Ipardes (Instituto Paranaense
de Desenvolvimento Econômi-
co Social) é de um crescimento
do PIB (Produto Interno Bru-
to) - soma de todas as riquezas
geradas - de 2% neste ano. O
Estado encerrou 2017 com um
PIB de R$ 415,8 bilhões, o equi-
valente a 6,35% da economia
nacional. Em 2010, o Paraná
detinha 5,8% de participação.

“Não teremos a mesma con-
tribuição da agropecuária
como no ano passado, quan-
do a safra foi recorde. Mas a
indústria e os serviços devem
compensar esse quadro com
avanços mais expressivos”,
diz o diretor-presidente do
Ipardes, Julio Suzuki Júnior.

A previsão de crescimento de
2% do PIB é a primeira de
2018 do Ipardes, que faz ou-
tras revisões ao longo do ano.
Em 2017, a previsão no início
do ano era de um avanço de
1,5%. Com o passar dos me-
ses, a estimativa foi revista
até chegar em 2,3%. O PIB do
Paraná encerrou 2017 com
alta de 2,5%. Foi mais que o
dobro da média brasileira, de
1%, de acordo com o IBGE.

SERVIÇOS
Em 2017, o setor de servi-

ços movimentou R$ 237,3 bi-
lhões no Paraná, o que repre-
sentou um crescimento real de

Produto Interno Bruto

Serviço e indústria puxarão
economia do Paraná em 2018

1,5% sobre o ano anterior. Foi
o primeiro resultado positivo
dos últimos três anos. Em
2015 (-2,9%) e 2016 (-1,9%) o
setor foi afetado pela recessão
econômica, que gerou desem-
prego e redução no consumo.
“Porém, no ano passado o au-
mento da geração de novas
vagas no mercado de trabalho
e a retomada gradativa do
consumo começaram a acele-
rar novamente o setor de ser-
viços”, lembra Suzuki Júnior.

O setor terciário - que en-
globa além do comércio e ser-
viços, a administração públi-
ca e a atividade de intermedi-
ação financeira - representa
cerca de 65% da economia do
Estado. “Por isso a retomada
do comércio e dos serviços é
vital para que a economia do
Estado cresça”, diz.

INDÚSTRIA
A indústria, que patinou

durante a crise, também en-
cerrou o ano passado em rit-
mo de retomada. O setor teve
o primeiro resultado positivo
desde 2014, com um avanço de
1,8% sobre 2016.

A indústria movimentou R$
92,8 bilhões em 2017 - o que
representou 25,4% das somas
das riquezas geradas no Esta-
do. Embora o crescimento te-
nha sido pequeno, o resultado
é comemorado pelo setor, que
vem de três anos seguidos de
baixa por causa da recessão.
Em 2014 o PIB da indústria

paranaense despencou 7%. Em
2015 houve retração de 5,8% e
em 2016 queda de 2,8%.

“A recuperação verificada
ano passado é muito importan-
te porque se trata de um se-
tor relevante para a economia
estadual, que gera empregos
de maior qualidade e é inten-
sivo em mão de obra. O im-
pacto social da indústria é
grande”, diz Suzuki Júnior. O
PIB da indústria calculado
pelo Ipardes inclui o desempe-
nho das indústrias da cons-
trução civil, extrativa e de
transformação, além da pro-
dução de energia.

AGROPECUÁRIA
A previsão de uma safra de

grãos menor do que a do ano
passado deve afetar o PIB do
Estado em 2018, mas o impac-
to deve ser compensado, de
acordo com Suzuki Júnior,
pela melhora dos preços. No
ano passado, a agropecuária
cresceu 11,5% no Estado com
a safra recorde.

Embora dentro dos patama-
res históricos, a safra de 39
milhões de toneladas prevista
para este ano é 6% menor do
que a do ano anterior, de acor-
do com o Deral (Departamento
de Economia Rural) da Secre-
taria da Agricultura e do Abas-
tecimento. “Com mais dinhei-
ro no bolso, a tendência é que
os produtores rurais ajudem a
movimentar os negócios do co-
mércio e os serviços”, diz.

Brasília - O trabalhador que
pedir demissão está mais perto
de poder sacar integralmente o
FGTS (Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço). Um projeto
de lei do Senado com esse objeti-
vo, o PLS 392/2016, foi aprova-
do ontem pela CAS (Comissão de
Assuntos Sociais) da Casa.

Como o projeto foi apreciado
em caráter terminativo, caso
não haja apresentação de recur-
so para análise do tema no ple-
nário da Casa, o texto seguirá
diretamente para apreciação na
Câmara dos Deputados.

Atualmente, a CLT (Consoli-
dação das Leis do Trabalho) já
prevê o resgate de 80% do FGTS
em casos de demissão por acor-
do entre patrão e empregado.

Para o relator da matéria na
CAS, senador Paulo Paim (PT-
RS), este é mais passo a mais
rumo à “correção de uma distor-
ção histórica” na legislação que
trata do FGTS, que buscava res-
tringir o acesso a esses recursos
que são do trabalhador.

Proposta permite
saque do FGTS
a demissionários

Brasília - O novo minis-
tro da Fazenda, Eduardo
Guardia, afirmou ontem que
uma “grande prioridade”
para os próximos meses será
a reforma do PIS/Cofins. Ele
também disse ser importan-
te um “aperfeiçoamento” da
chamada “regra de ouro”.

Guardia apontou que o
PIS e a Cofins são responsá-
veis por mais de 80% dos li-
tígios no Carf (Conselho Ad-
ministrativo de Recursos
Fiscais), ligado ao Ministé-
rio da Fazenda. Ele explicou
que o projeto do governo, que
será encaminhado ao Con-
gresso Nacional, visa simpli-
ficar esses tributos.

“Dada sua complexidade,
precisamos transformar em
um sistema de crédito finan-
ceiro, fundamental para que
a gente possa reduzir a com-
plexidade e o litígio. É uma
grande prioridade. Encami-
nharemos esse texto ao Con-

gresso Nacional para fazer
a discussão, apresentar os
problemas e a nossa propos-
ta de solução”, afirmou o
ministro.

Guardia também defendeu
um “aperfeiçoamento” da
chamada “regra de ouro”,
um mecanismo que proíbe o
governo de se endividar para
pagar despesas correntes,
como salário de servidores,
em valores acima dos inves-
timentos. Para este ano, o
governo diz que cumprirá a
“regra de ouro”. Em 2019,
porém, prevê que ela seja
descumprida em cerca de R$
200 bilhões.

O novo titular do Ministé-
rio da Fazenda defendeu que
seja criada uma “convergên-
cia” entre a “regra de ouro”
e o teto de gastos, que limita
o aumento de gastos do go-
verno, em um ano, ao per-
centual da inflação registra-
da no ano anterior.

Ministro defende aperfeiçoamento
da “regra de ouro”

Estado de Direito
Filiado ao PSB, Antonio Carlos Biscaia vai concorrer novamente à
Câmara Federal em outubro. Ex-presidente da CPI dos Sanguessu-
gas, Biscaia será o mediador do Seminário  Construção de Um Es-
tado Democrático de Direito, no Clube de Engenharia (RJ), com Sa-
turnino Braga (PT), Roberto Amaral ( PSB) e Carlos Moura (CNBB).

Lucrativos
Mais de R$ 1,4 bilhão foram transferidos dos cofres da União

em 2017 para as chamadas entidades sem fins lucrativos. Nos
últimos quatro meses, os repasses já somam mais de R$ 370
milhões. Na lista de beneficiados, de acordo com o Portal da

Transparência, constam institutos, associações, igrejas, funda-
ções, agências de assistência de servidores, federações de in-

dústrias e partidos políticos. No topo da lista de repasses – que
somaram mais de R$ 70 milhões – estão o MDB, PT e PSDB.

Terceirizados
A Justiça do Trabalho manteve
decisão que determinou à Caixa
Econômica Federal a substitui-
ção de terceirizados por aprova-
dos em concurso público.

Tese
Prevaleceu a tese dos procura-
dores do Ministério Público, Va-
lesca de Morais do Monte e Da-
niela Costa Marques, de que “a
terceirização é uma forma de a
empresa baratear sua mão de
obra e burlar concurso público”.

Foro Parado
Se depender da Câmara, a Pro-
posta de Emenda à Constituição
(PEC) que acaba com o foro pri-
vilegiado para autoridades não
será votada tão cedo.

Contraindicação
O texto já foi aprovado pelo Sena-
do e estacionou na Casa após ser
referendado pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ).
Aguarda, há meses, instalação de
comissão especial, mas os líderes
resistem em indicar os parlamen-
tares que irão integrar colegiado.

Tempo Fechou
O tempo fechou na Comissão
de Fiscalização do Senado. Es-
tava em debate o repasse de re-
cursos para o Sistema S quan-
do senadores abandonaram a
audiência em represália ao pre-
sidente do colegiado, Ataídes
Oliveira (PSDB-TO).

Exaltado
Exaltado, o senador Armando
Monteiro (PTB-PE) acusou Ataí-
des de “instrumentalizar” a co-
missão e, antes de deixar a ses-
são, disparou: “O senhor não res-
peita seus pares e essa Casa”.

Transparência
Ataídes cobra, constantemente,
transparência no destino das con-
tribuições públicas às entidades
do sistema S, que inclui Sesi,
Sesc, Senai, Senac e Sebrae. Já
pediu até auditoria ao Tribunal de
Contas da União (TCU).

Nobel
Mais de 198 mil pessoas assi-

naram o abaixo-assinado virtu-
al para que o ex-presidente
Lula receba o Nobel da Paz de
2018. A campanha foi inicia-
da dias antes da prisão do pe-
tista pelo argentino Adolfo Pé-
rez Esquivel, que recebeu o
prêmio em 1980.

Unidos
PT, PCdoB, DEM e PSDB deci-
diram se unir . . . para barrar
a proposta que deixa clara na
Constituição a possibilidade
de prisão após condenação
em segunda instância. “Acor-
dão”, resumiu o relator da
proposta, Rubens Bueno (PPS-
PR).

Apologia ao Crime
Deputado tucano Rocha (AC)
vê “apologia ao crime” na in-
clusão do nome “Lula” na
identificação oficial de deputa-
dos e senadores. “A medida
vai contra o artigo 287 da lei,
que trata de apologia de fato
criminoso ou de autor de cri-
me”, provoca o tucano.

José “Lula”
Já o Secretário Nacional de
Assuntos Institucionais do PT,
deputado José Guimarães
(CE), enviou comunicado aos
colegas reforçando o pedido de
inclusão de “Lula” no nome:
“Aos representantes eleitos
por nosso partido, pedimos
que mudem seu nome parla-
mentar. Eu, desde ontem, sou
José Lula Guimarães”.

Lista de Espera
Hospitais públicos e clínicas par-
ticulares que fazem operações
pelo SUS terão que informar pela
internet as listas de espera de
pacientes para cirurgias.

Punições
É o que determina projeto
(PLS 393/2015) aprovado
pelo Senado e encaminhado
para a Câmara. Conforme a
proposta, as punições previs-
tas para o descumprimento da
norma vão de improbidade ad-
ministrativa ao ressarcimento
dos gastos e proibição de re-
ceber recursos públicos.
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São Paulo - Em 2017, os
ricos do Brasil ganharam 36,1
vezes mais do que metade dos
mais pobres. Esse grupo 1%
mais rico da população brasi-
leira, em 2017, teve rendimen-
to médio mensal de R$ 27.213.
O valor representa, em média,
36,1 vezes mais do que metade
do que receberam os mais po-
bres - cuja renda mensal foi de
R$ 754. Em 2016, o grupo mais
rico ganhava 36,3 vezes mais
do que a média do rendimento
de metade dos mais pobres.

Os dados fazem parte da pes-
quisa Rendimento de todas as fon-
tes 2017, divulgada ontem pelo

Concentração de renda

IBGE: ricos receberam 36 vezes
a mais que os pobres em 2017

IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e estatística), com base
em dados da Pnad Contínua
(Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua).

A publicação revela que a
massa de rendimento médio
mensal real domiciliar per ca-
pita, em 2017, foi de R$ 263,1
bilhões. Desse total, os 10%
da população com os maiores
rendimentos ficavam com
43,3% do total. Os 10% me-
nores rendimentos detinham
apenas 0,7% da renda.

Para o coordenador da pes-
quisa, Cimar Azeredo, os nú-
meros mostram que a desigual-

dade ainda é grande no País.
“Vamos separar a população
inteira, do mais baixo ao mais
alto. Se você pega metade dela,
verá que a média de rendimen-
to médio dos 50% que ganham
menos é de R$ 754, valor mais
que 36 vezes menor do que o
rendimento da população que
ganha os maiores salários, e
que chega a R$ 27.213. Os 10%
com os maiores rendimentos
chegam a deter 43% do total
recebido”, afirmou.

CONCENTRAÇÃO
Na Região Sudeste, a concen-

tração de renda foi ainda mai-

or. Nessa região está a maior
parcela da população e reúne
rendimento médio mensal real
do grupo de 1% mais ricos. No
Sudeste, este grupo chegou a
ter concentração 33,7 vezes
superior ao rendimento médio
mensal real de 50% da popula-
ção com os menores rendimen-
tos - em 2016 era de 36,3 vezes.

A região que apresentou a
menor relação foi a Sul (25
vezes, em 2017 e 24,6 vezes em
2016). Em 2016, o número era
36,3 vezes maior.Também foi
o Sul que teve a menor desi-
gualdade  com 25 vezes, em
2017 e 24,6 vezes em 2016.

Rio de Janeiro - Oito dos
15 locais pesquisados pelo
IBGE no País tiveram queda na
produção industrial de janeiro
para fevereiro deste ano. Se-
gundo dados da Pesquisa Indus-
trial Mensal - Produção Física
Regional, divulgada ontem, no
Rio de Janeiro, os maiores re-
cuos foram observados no Pará
(10,9%), no Amazonas (-5,9%)
e no Mato Grosso (-4,4%).

Também houve queda na
produção em Minas Gerais (-
2,8%), Espírito Santo (-1,1%),
Ceará (-0,7%), São Paulo (-
0,5%) e Rio Grande do Sul (-
0,1%). Goiás manteve o nível
de produção nos dois meses.

Seis locais acusaram alta e
mantiveram a produção in-
dustrial nacional com resul-
tado positivo de 0,2% de janei-
ro para fevereiro. Houve
avanço no Paraná (3,3%), na
Região Nordeste (2,6%), em
Pernambuco (1,3%), Rio de
Janeiro (1,2%), Santa Catari-
na e Bahia (ambos com 0,9%).

A produção da Região Nor-
deste inclui as indústrias dos
nove estados, inclusive da
Bahia, Pernambuco e Ceará,
que também são calculados
separadamente.

Produção
industrial cai
em oito locais
em fevereiro

São Paulo - O volume de
consumidores com contas em
atraso e registrados em cadas-
tros de inadimplentes acelerou
pelo sexto mês seguido e cres-
ceu 3,13% no último mês de
março na comparação com o
mesmo período do ano passa-
do. Na comparação mensal,
isso é, entre março e fevereiro
deste ano, o crescimento foi
mais modesto, com alta de
0,85%. Em termos absolutos,
aproximadamente 62,1 milhões
de brasileiros encerraram o pri-
meiro trimestre de 2018 com

Número de inadimplentes acelera pelo 6º mês seguido
restrições no CPF para fazer
compras a prazo ou obter em-
préstimos e financiamentos,
por exemplo. Os dados foram
apurados pelo SPC Brasil (Ser-
viço de Proteção ao Crédito) e
pela CNDL (Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas).

Na avaliação do presidente da
CNDL, José Cesar da Costa, o
crescimento da inadimplência
reflete o quadro de dificuldades
econômicas que as famílias ain-
da enfrentam, apesar do fim da
recessão, como aumento do de-
semprego e queda da renda.

O indicador revela que é na
faixa etária entre 30 e 39 anos
que se observa a maior incidên-
cia de brasileiros negativados:
mais da metade da população
compreendida nessa faixa etária
(51%) possui contas em atraso,
totalizando aproximadamente
17,6 milhões de inadimplentes
em número absoluto.

Também merece destaque o
fato de que quase metade da
população com idade entre 40
e 49 anos (49%) está negativa-
da, totalizando 13,8 milhões de
consumidores com contas em

atraso. Entre os mais jovens,
com idade entre 25 e 29 anos,
o percentual também é eleva-
do: 46% deste grupo está
inadimplente, somando mais de
7,9 milhões de devedores.

“Mísseis chegarão”; Trump avisa que Síria será alvo
Washington - O presidente

dos Estados Unidos, Donald
Trump, advertiu ontem a Rús-
sia sobre seu apoio ao regime
do líder sírio, Bashar Assad, e
declarou que “os mísseis chega-
rão” à Síria em resposta ao su-
posto ataque químico no país.

“A Rússia promete abater to-
dos os mísseis que sejam dispa-
rados contra a Síria. Prepare-
se Rússia, porque eles chega-
rão lindos, novos e ‘inteligen-
tes’! Vocês não deveriam ser
parceiros de um animal assas-
sino com gás que mata seu povo
e se diverte”, escreveu Trump
em sua conta no Twitter.

A Síria considerou como

uma “escalada perigosa” as
ameaças de Trump contra seu
território, segundo a agência
oficial de notícias Sana. “Não
estamos surpresos com essa
escalada perigosa de um regi-
me como os EUA, que patro-
cinou e ainda patrocina o ter-
rorismo na Síria”, disse uma
fonte do Ministério russo das
Relações Exteriores.

A porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores da
Rússia, Maria Zakharova, res-
pondeu no Facebook às ame-
aças de Trump e disse que
“mísseis inteligentes devem
voar na direção de terroristas
e não do governo legítimo que

tem combatido o terrorismo
internacional em seu territó-
rio por diversos anos”.

A Rússia também insinuou
que os ataques americanos
contra o regime de Damasco
podem servir para “apagar os
vestígios das provocações”
que os ocidentais denunciam
como um ataque químico no
reduto rebelde de Duma. Ela
ainda desaconselhou qualquer
ação na Síria que possa “de-
sestabilizar a já frágil situa-
ção da região”, após as amea-
ças das potências ocidentais
de bombardear alvos sírios em
resposta ao suposto ataque
com armas químicas.
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Reforma de escola
Os vereadores de Guarania-
çu aprovaram em primeiro
turno projeto de abertura de
crédito no orçamento do Mu-
nicípio que prevê a destina-
ção de recursos para repa-
ros na Escola Municipal da
Comunidade do Borman. Os
recursos totalizam R$ 99
mil, provenientes do convê-
nio assinado com o governo
do Estado. A matéria tramita
em regime de urgência e
deve ser votada em segundo
turno dia 16 de abril.

Outras obras
Na sessão também foram
aprovadas duas indicações
de autoria do vereador Valtair
França, sendo uma que soli-
cita a instalação de luminári-
as entre a Escola Municipal
Jorge Pio e CMEI do Bairro
Jardim Real, e outra que soli-
cita a possibilidade de cons-
truir uma lombada nas proxi-
midades da Casa Familiar
Rural entre a Borracharia do
viaduto e o CTG, também no
Jardim Planalto.

Dengue
O Paraná completou em abril
dois anos sem mortes por
dengue. A informação foi
confirmada a partir do novo
informe técnico divulgado
esta semana pela Secretaria
de Estado da Saúde. A últi-
ma morte confirmada foi no
início de abril de 2015. O

Alegria e diversão
Levar alegria e diversão é o objetivo do projeto segundo a co-
ordenadora do Departamento de Recreação e Lazer, Juliana

Buccioli. O Brinca Toledo vai estar no Parque do Povo a partir
das 15h30 e funcionará até as 18h30. Como os brinquedos

são montados ao ar livre, caso o tempo esteja chuvoso,
será necessário cancelar a programação. Podem participar

crianças até 13 anos.

Leilão de usados

A Prefeitura de Assis Chateaubriand realiza dia 24 de abril lei-
lão de inservíveis. Os lances serão ofertados presencialmen-
te a partir das 8h na sala de licitações do Município. Os inte-
ressados devem fazer o cadastro com antecedência. São veí-
culos, máquinas e equipamentos sucateados compostos por
equipamentos de informática, móveis e eletrodomésticos inu-
tilizados, ferro velho em geral, considerados inservíveis e de

recuperação antieconômica para uso do Município. Os interes-
sados em examinar os veículos e/ou as sucatas deverão se-
guir conforme orientação do edital. Informações: (44) 3528-

2450 e (44) 99153-7528.

DIVULGAÇÃO

objetivo agora é reforçar a
campanha de vacinação e
ações de conscientização
para evitar a proliferação da
doença, disse a superinten-
dente de Vigilância em Saúde,
Júlia Cordellini.

Redução de casos
Segundo Júlia, foi graças a
um trabalho coletivo, que une
Estado, municípios e socieda-
de, que os números de den-
gue reduziram drasticamente
no Paraná. “Saímos de uma
epidemia de mais de 56 mil
casos e 63 óbitos, entre
2015 e 2016, para 587 ca-
sos e nenhum óbito entre
2017 e 2018”, afirmou.

Vacinação
Além de ações educativas e
capacitações, o Paraná tam-
bém está aplicando a terceira
dose da vacina da dengue em
30 municípios. Iniciada no dia
20 de março, apenas 15% da
população-alvo foi vacinada. O
índice equivale a pouco mais
de 17 mil pessoas vacinadas.

Atenção criançada!
Neste domingo (15), ocorrerá
no Parque do Povo Luiz Cláudio
Hoffmann mais um momento
de diversão proporcionado
pela Secretaria de Esportes e
Lazer. A equipe do Brinca Tole-
do levará para o local cama
elástica, brinquedos infláveis e
slack line. São esperadas ao
menos 150 crianças.

Foz do Iguaçu - Os empre-
sários de TIC (Tecnologia da
Informação e Comunicação)
do oeste do Paraná podem ter
em mãos um relatório comple-
to com diversos índices a res-
peito do setor. Para tanto, é
necessário responder uma pes-
quisa que faz parte do projeto
“Bússola da Inovação”, ferra-
menta do Observatório Siste-
ma Fiep (Federação das In-
dústrias do Estado do Para-
ná). São dois tipos de resulta-
dos, um individual e outro
coletivo, que combina dados
de todo o Estado.

A pesquisa online proporci-
ona aos participantes o aces-
so a um diagnóstico persona-
lizado, o que, segundo o pes-
quisador do Observatório da
Fiep, Eduardo Bettoni, é gera-
do logo após preencher o ques-
tionário. Posteriormente, uma
análise geral será feita para
compor um “Caderno Estadu-
al”. “O processo completo deve

Bússola da Inovação

Pesquisa gera diagnóstico
sobre inovação tecnológica

sair em aproximadamente seis
meses”, ressalta.

VIABILIDADE
Para que o material geral

específico para o setor de TIC
seja gerado, é necessária a
demonstração de expressivi-
dade desse ramo de atuação no
Estado, conforme Bettoni, o
que demanda a participação
efetiva de aproximadamente
150 empresas na pesquisa.
“Ter números, conhecer o ce-
nário estadual, receber o fee-
dback, tudo isso é fundamen-
tal na tomada de decisões e no
conhecimento a respeito da
conjuntura, tanto regional,
quanto estadual e nacional”,
ressalta o presidente da Iguas-
su-IT (Associação das Empre-
sas de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação do Oeste
do Paraná), Roberto Carpes.

A importância dos dados jus-
tifica um esforço dos empresá-
rios da região para responder à

pesquisa, feita online pelo ende-
reço bussoladainovacao.org.br.
Empresas de todos os municípi-
os da região, assim como do
Estado, são estimuladas a par-
ticipar, segundo Carpes.

PRAZO
Eduardo Bettoni explica que

essa é a quarta edição da pes-
quisa e a ideia é saber como
setores específicos funcionam
com relação à inovação. O
questionário será aplicado até
outubro de 2018.

Os interessados em partici-
par devem acessar o endereço
https://bit.ly/2ECc3vM.

Outros detalhes a respeito
da plataforma e sobre a pes-
quisa serão apresentados no
Encontro da Rede APL de TIC
PR, nesta sexta-feira (13), na
sede do Sebrae de Cascavel.
As inscrições para os interes-
sados em participar deste
evento estão abertas no link
https://bit.ly/2H62AQ3.

Toledo - Dezenas de so-
taques diferentes em uma
mesma aula de português.
A língua materna tão co-
mum aos ouvidos brasilei-
ros soa como um verdadei-
ro desafio para os estran-
geiros que vivem em Tole-
do. Uma parceria com a
prefeitura e a UTFPR
(Universidade Tecnológica
Federal) possibilita que imi-
grantes aprendam o idioma
local. As aulas já começa-
ram, mas ainda é possível
se matricular.

Layla Mohamed é mulçu-
mana e já viveu em alguns
países. A formação em tu-
rismo e a dedicação para
estudar os idiomas ajuda-
ram a mulher a conquistar

Idioma restringe trabalho a estrangeiros
seu espaço em cada nação a
que chegou.

Com um português pro-
nunciado de forma tranqui-
la e correto, Layla consegue
uma interação fácil com a co-
munidade e auxilia outros
estrangeiros na conquista.
“Tenho trabalhado com ou-
tros irmãos estrangeiros que
precisam vencer essa barrei-
ra para que vivam de forma
mais integrada e também au-
mentem suas chances de tra-
balho e sobrevivência em solo
estrangeiro”, conta.

Uma incentivadora, Layla
faz contato com os imigran-
tes de várias etnias para com-
partilhar as possibilidades
de treinamento e o ensino do
idioma. “Temos muitas mu-

lheres que vieram sozi-
nhas e hoje são responsá-
veis pelo sustento de suas
famílias. O conhecimento
do idioma é parte impor-
tante para que essas pes-
soas sejam incluídas no
mercado e possam fazer
escolhas independentes e
autônomas”, explica.

Segundo Layla Mohamed,
a carga de trabalho que
exercem nas indústrias às
vezes afastam os estrangei-
ros dos cursos. Cansados,
eles precisam superar o en-
fado físico para aprender a
língua que pode facilitar
desde uma simples compra
no mercado até a permanên-
cia no concorrido mercado
de trabalho brasileiro.

Toledo - Os 31 diretores das
escolas municipais de Toledo
se reuniram com o prefeito
Lucio de Marchi, o vice-pre-
feito Tita Furlan e a secretá-
ria de Educação, Edna Heloi-
sa Schaeffer Amaral, esta se-
mana, para falar sobre as rei-
vindicações de cada institui-
ção. Foram levantadas várias
questões, como infraestrutu-
ra das unidades, atestados
médicos e contratação de no-
vos professores.

“Esse é um momento previs-
to no Plano de Governo. Por
isso, o nosso objetivo é man-

Educação promove reunião com diretores
ter essas reuniões com quatro
encontros ao longo do ano.
Servindo como uma forma de
aproximar a comunidade es-
colar da administração públi-
ca. De modo que cada respon-
sável pelas escolas municipais
apresentem diretamente às
suas demandas ao prefeito”,
explica a secretária Edna.

Ainda segundo ela, esses
encontros fortalecem o vín-
culo essencial que serve
como base para a constru-
ção de uma educação de qua-
lidade. “Cada diretor apre-
sentou sua realidade para

que o prefeito tomasse co-
nhecimento, fazendo orien-
tações, encaminhamentos e
tratativas necessária para a
resolução dos problemas”.

Para o prefeito, esse é o pa-
pel do gestor público, ouvir
as demandas da sociedade e
fazer o possível para que se-
jam atendidas. “Investir na
educação e na saúde é fun-
damental, porque esses ser-
viços atuam direta ou indi-
retamente na comunidade
como um todo é e dever da
administração pública dar
prioridade nessas áreas”.
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Foz do Iguaçu - O boletim
da gripe divulgado ontem pela
Sesa (Secretaria de Estado da
Saúde) traz um alerta à região
oeste do Paraná: confirmada
a primeira morte provocada
por influenza, em Foz do Igua-
çu, e se trata de um caso de
H3N2. Não há detalhes sobre
o paciente, nem a data da
morte, que teria acontecido
neste mês de abril.

O boletim revela que existem
diagnosticados como influenza
em todo o Paraná dois casos
de H1N1, ambos em Santa Isa-
bel do Oeste, da área de abran-
gência da 8ª Regional da Saú-
de de Francisco Beltrão, e um
desses pacientes morreu.

Estão confirmados ainda
seis casos de Influenza A
H3N2 - um em Fazenda Rio
Grande, dois em Curitiba,
dois em Foz do Iguaçu, dos

Em alerta

Confirmada 1ª morte por influenza na região
quais um morreu, e um em
Cafezal do Sul, onde o pacien-
te também morreu. Aparecem
ainda na lista sete casos de
Influenza A não subtipados,
todos na Regional de Francis-
co Beltrão. O boletim eviden-
cia também seis casos de In-
fluenza B, sendo um na Regi-
onal da Saúde de Curitiba,
dois na de União da Vitória,
um na de Cascavel, um na de
Londrina e um na de Jacare-
zinho, sem mortes.

Na soma, o Estado registra de
1º de janeiro até agora 21 casos
de influenza com três mortes,
índice de letalidade de 14%.

Ocorre que, segundo o pró-
prio setor de imunização da 9ª
Regional da Saúde de Foz do
Iguaçu, somente por lá já fo-
ram diagnosticados desde o
início do ano 16 casos de in-
fluenza. As confirmações vêm

após exames no Lacen (Labo-
ratório Central do Estado).
Na Regional a informação
obtida pela reportagem foi de
que os casos não lançados no
boletim não se tratavam de
pacientes graves e que não
precisaram de hospitalização.

Praticamente todos os exa-
mes positivos foram detecta-
dos no chamado sentinela,
quando é feita uma coleta la-
boratorial para uma média de
cinco pacientes internados
em Unidades de Pronto-Aten-
dimento ou em UTIs com gri-
pe ou doenças respiratórias.
Nas unidades de terapia in-
tensiva, os exames são esten-
didos a todos os pacientes
considerados graves.

Dos 148 testes sentinela re-
alizados na Regional de Foz,
pelo menos 11% deles teriam
resultado positivo a um dos

tipos de influenza, sendo sete
de H3N2, vírus para o qual
existe um alerta de possível
surto neste ano no Brasil, dois
de H1N1 e sete de Influenza B.

Outro aspecto que pode
contribuir para a não apre-
sentação da realidade dos ca-
sos ocorre porque nem todos
os pacientes com sintomas
peculiares à influenza são
submetidos aos exames labo-
ratoriais. Desde 2013 o pro-
tocolo usado pelo Estado é de
que, caso o paciente dê entra-
da em uma unidade de saúde,
hospital ou pronto-atendi-
mento com sintomas de gri-
pe, a indicação é seguir dire-
to para a medicação antirre-
troviral, o chamado Tamiflu.
“É um medicamento somen-
te distribuído pelo SUS, até
onde sabemos não há falta
dele e a indicação imediata é

para quem tem sintomas si-
milares ao da influenza de
modo que o quadro clínico
não evolua rapidamente pro-
vocando complicações e se
tornando um caso grave da
doença”, explica o enfermei-
ro do setor de epidemiologia
da 10ª Regional da Saúde de
Cascavel, Daniel Loh.

EM INVESTIGAÇÃO
Na 10ª Regional de Saúde

de Cascavel existem pelo me-
nos sete casos em investiga-
ção. Na Regional de Toledo
são cinco, mas três já foram
descartados e dois seguem em
análise, um em Marechal
Cândido Rondon e um em
Assis Chateaubriand. Na de
Foz do Iguaçu essa informa-
ção não foi confirmada.

JULIET MANFRIN

O surto de gripe registrado
no fim do ano passado e início
deste ano do H3N2 na Europa
e nos Estados Unidos poderá
resultar em um problema tam-
bém no Brasil neste inverno.
Um dos enfrentamentos diz
respeito à imunização que co-
meça a ser feita gratuitamen-
te pelo SUS (Sistema Único
de Saúde) a partir de 23 de
abril com a vacina fazendo a
cobertura para o H3N2, o
H1N1 e a Influenza B. Nas
três regionais da Saúde do
oeste são 370 mil potenciais
imunizados que se encaixam
nos chamados públicos-alvo.

A regional com maior núme-
ro de vacinas disponíveis é a

de Cascavel, com cobertura
em 25 municípios, onde se es-
pera aplicar 155 mil doses. Na
20ª Regional de Toledo, com
18 municípios, são 111 mil
doses e, na 9ª Regional de Foz,
com nove municípios, são 103
mil pessoas a serem vacinadas.
“Além da imunização, não se
pode esquecer as boas práti-
cas de higienização, principal-
mente das mãos, o protocolo
para se tossir, manter os lo-
cais abertos e arejados e usar
o álcool em gel. Essas medi-
das ajudam muito a evitar o
contágio”, reforçou o enfer-
meiro Daniel Loh.

JULIET MANFRIN

370 mil pessoas a serem vacinadas

PROTOCOLO DETERMINA RECEITA DE TAMIFLU
Conforme o enfermeiro Daniel Loh, a indicação de Tamiflu não costuma
ser acompanhada de exames laboratoriais se o caso não for classifica-
do como grave. “Os exames laboratoriais são feitos em duas situações,
no chamado sentinela, no caso de Cascavel as coletas são feitas nas
UPAs e nas duas UTIs do Hospital Universitário e do São Lucas. Nos
pacientes com problemas respiratórios graves - as chamadas síndro-
mes respiratórias agudas - aí a coleta é feita em 100% dos casos, além
dos óbitos por doenças relacionadas”, afirmou.
Ainda de acordo com o enfermeiro, o boletim serve para mapear os
casos graves da doença e que podem existir diagnósticos não menciona-
dos nestes levantamentos que agora passam a ser divulgados todas as
semanas. “Por isso no exame clínico, se há os sintomas o médico já
deve receitar o Tamiflu para não evoluir para uma forma grave da doença
(...) o foco de vigilância é mapear os casos graves que resultam em
internamento ou que evoluíram para o óbito. A ideia de fazer o exame é
identificar o que está causando a doença grave”, completou. (JM)
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Cascavel - Empresários,
engenheiros e arquitetos e re-
presentantes de instituições
ligadas à construção civil da
região oeste do Paraná estive-
ram reunidos esta semana no
Sinduscon, em Cascavel. O
encontro deu start na ideia de
criação de um grupo, chama-
do de governança, que será
responsável por planejar
ações e estratégias ao setor no
oeste do Paraná. Sob a ótica
do conceito de foresight (do
inglês, previsão), governança
será prospectiva na análise de
cenários e identificação de ino-
vação e novas tecnologias.

Para contextualizar esses
conceitos aos participantes,
indica o consultor do Sebrae/
PR Volmir Valentini, a pro-
gramação do encontro come-
çou com explanações sobre
perspectivas da construção
civil, em palestra proferida
pelo especialista Marcos

Kahtalian, da Brain Inteli-
gência. Em seguida, o grupo
conheceu a importância de
instituir uma governança,
por meio de explanações de
Emílio Beltrami, a fim de pen-
sar o setor regionalmente e
mostrar o Oeste do Paraná
como um território competi-
tivo no segmento.

“Nessa reunião, começamos
as discussões sobre a criação
da governança para a constru-
ção de um plano de inovação.
Os participantes já entenderam
a importância e demonstraram
interesse na sua composição. A
ideia é que tenhamos, no gru-
po, representantes de empresas
do setor, de universidades, de
instituições públicas e priva-
das que impactam na constru-
ção civil da região. Um grupo
que assuma o compromisso
neste momento de importan-
te retomada no setor”, acres-
centa Volmir Valentini.

Hugo Armando Ceron Mo-
lina, gerente do Senai na re-
gião, foi um dos participantes
do encontro e já garantiu a
contribuição da instituição ao
grupo: “Podemos dar todo o
apoio técnico e tecnológico às
demandas levantadas na go-
vernança. Já tivemos exem-
plos positivos de tecnologias
nossas auxiliando empresas
da construção civil. Nosso
foco é buscar as soluções e,
para isso, é preciso conhecer
as necessidades”, destaca.

MERCADO
Segundo Marcos Kahtalian,

o cenário para a Construção
Civil como um todo é favorá-
vel. “2018 e 2019 virão com
mais crédito no mercado, cres-
cimento de lançamentos e boa
oferta de unidades. O setor
imobiliário, por exemplo, co-
meçou a retomar no último
trimestre de 2017. O que o

setor precisa levar em conta,
agora, são as necessidades, a
demanda do mercado. Em
Cascavel, por exemplo, 30% do
mercado seria para primeira
residência e não se tem toda
essa oferta”, alertou.

Na avaliação de Patrícia
Zatt Cadamuro, presidente da
Associação dos Engenheiros e
Arquitetos de Toledo, os da-
dos norteiam o que se deve
fazer daqui para frente. “Vie-
mos em busca desses núme-
ros, de um estudo da região.
Isso nos faz pensar se temos
ofertas viáveis. A governança
será interessante para proje-
tar oportunidades”, comenta.

O grupo deve se reunir no-
vamente no dia 24 de maio para
que os representantes das enti-
dades, que farão parte da go-
vernança, sejam capacitados a
dar início ao plano de inovação
para o setor da construção ci-
vil do oeste do Paraná.

Governança

Grupo vai planejar ações e
estratégias da construção civil

Foz do Iguaçu - Os profissi-
onais que atuam na área da edu-
cação pública municipal em Foz
do Iguaçu iniciarão uma série
de assembleias, divididas por
regiões do Município, para re-
visar o Plano de Carreira em vi-
gência. Serão pelo menos nove
assembleias regionais convoca-
das pelo Sinprefi (Sindicato dos
Professores e Profissionais da
Educação da Rede Pública Mu-
nicipal). A primeira está mar-
cada para esta sexta-feira (13),
às 17h30, na Escola Arnaldo
Isidoro de Lima, na Vila C. “Pe-
dimos que os professores leiam
e estudem o plano. É possível
que sugestões relevantes repas-
sadas por qualquer professor
da rede municipal sejam inclu-
ídas no plano”, convoca Ma-
ria Rice, professora aposenta-
da e presidente do Sinprefi.

O Plano de Carreira é a prin-
cipal conquista do Sinprefi, que
atua há oito anos em defesa
dos direitos dos profissionais
da educação do Município.
“Graças ao plano, hoje temos
enquadramento salarial, mas
ainda há aspectos que preci-
sam ser melhorados, porque há
trechos que podem gerar mais
de uma interpretação. Dois
aspectos que precisam ficar
mais claros, por exemplo, são:
a promoção horizontal (quan-
do o professor comprova que
frequentou cursos para ter
avanço na carreira) e as prer-
rogativas para o afastamento
para mestrado”, justifica Rice.

O Plano de Carreira dos
Professores consta na Lei
4362, em vigor desde agosto
de 2015. Antes disso, em ju-
nho de 2014, houve uma pri-
meira tentativa com a Lei
4.245, mas o Município não
fez os enquadramentos legais.
Foram registrados vários pro-
testos e até greve geral dos
professores para que os direi-
tos fossem respeitados.

A assessora jurídica do Sin-
prefi, advogada Solange Ma-
chado, irá acompanhar os de-
bates nos bairros e explica:
“Após a coleta das sugestões,
será feita uma análise jurídi-
ca dos termos que podem ser
incluídos nos termos legais, de
acordo com as normativas e
diretrizes nacionais.” Ao tér-
mino, o Sinprefi convocará
assembleia geral para votar as
propostas de alterações ao
Plano de Carreira.

Sindicato quer
revisar plano
de carreira de

professores

Quatro Pontes - Com o
intuito de melhor atender os
pequenos produtores rurais de
Quatro Pontes, a Secretaria
de Desenvolvimento Econômi-
co concretizou projeto de
aquisição de um trator e uma
máquina de silagem. Após re-
ceber os equipamentos agríco-
las, o Poder Público realizou
processo licitatório visando à
instalação de hidráulico fron-
tal independente para engate
da máquina de silagem.

Ao todo, R$ 439,9 mil fo-
ram aplicados, sendo R$ 234
mil no trator e R$ 136,5 mil
na máquina de silagem. Ou-
tros R$ 69,4 mil o governo
municipal investiu no hidrá-
ulico frontal independente.

As máquinas serão usadas
na abertura de eitos em la-
vouras de milho e sorgo, pro-
pondo a produção de silagem.
O atendimento deverá ser
agendado pelos pequenos pro-

Prefeitura adquire equipamentos a pequenos produtores
dutores rurais na prefeitura,
no Departamento de Agricul-
tura. O subsídio será de 80%
nas primeiras cinco horas,
desde que não haja registro
de horas com outras máqui-
nas da secretaria.

EDUCAÇÃO
Atendendo mais uma meta

do plano de governo referente
à municipalização do trans-
porte escolar, a Secretaria de
Educação, Cultura e Esportes
fez a aquisição de um novo
micro-ônibus.

Totalizando investimento de
R$ 255 mil, oriundos de recur-
sos próprios da secretaria, o
micro-ônibus possui 27 luga-
res, elevador para alunos com
necessidades especiais e ar-
condicionado. A secretária de
Educação, Cultura e Espor-
tes, Araceli Tauchert, explica
que a demanda do transporte
escolar está sendo atendida

aos poucos. “Em breve, o
Município receberá outro mi-
cro-ônibus. No momento,
mais duas linhas de transpor-
te foram abertas: uma na par-

te da manhã, a fim de que as
crianças cheguem mais cedo
em casa, e outra no período
da tarde, sanando, também,
questões de horários”, expõe.

VANDERLEIA KOCHEPKA

Registro da entrega do micro-ônibus ao Poder Público
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Foz do Iguaçu - O proces-
so de revisão da Lista Verme-
lha de Aves Ameaçadas de Ex-
tinção no Estado do Paraná
foi apresentado esta semana
em Curitiba. Objeto de con-
vênio firmado entre a Secre-
taria de Estado do Meio Am-
biente, IAP (Instituto Ambi-
ental do Paraná) e Parque das
Aves, de Foz do Iguaçu, o pro-
cesso visa, além da atualiza-
ção da lista, monitorar o sta-
tus de conservação dessas es-
pécies, auxiliando na elabo-
ração das políticas públicas
voltadas para a preservação
desses animais.

A responsabilidade pelo
aporte de recursos, contrata-
ção e monitoramento das
equipes de trabalho é do Par-
que das Aves. “Um projeto
que deve ser modelo para os
demais segmentos da área
ambiental, em que a parceria
entre o governo e a iniciati-
va privada traz frutos para a
sociedade, promovendo a pre-
servação do meio ambiente e,
com isso, a melhoria na qua-
lidade de vida dos paranaen-
ses”, afirma o secretário do
Meio Ambiente do Paraná,
Antonio Carlos Bonetti.

Lista Vermelha

Aves ameaçadas de extinção no Paraná
O TRABALHO

O trabalho será desenvolvi-
do em três etapas. Inicialmen-
te, será feita uma consulta po-
pular, momento em que o pú-
blico poderá contribuir atra-
vés de uma plataforma aberta
e livre na internet. Em segui-
da, as comunidades científica
e de ornitólogos do Paraná
vão avaliação todos os dados,
de acordo com rigoroso pro-
cedimento científico. A etapa
final será a elaboração e pu-
blicação da Lista Vermelha de
Espécies de Aves Ameaçadas
do Paraná atualizada.

Todo o processo será media-
do e executado pela Hori Con-
sultoria Ambiental, coordena-
da por Fernando Straube e Al-
berto Urben Filho, ornitólogos
paranaenses com ampla expe-
riência na supervisão da cria-
ção de listas vermelhas.

“A ideia é que esse projeto
seja finalizado em nove meses,
mas existe a possibilidade de
um pequeno atraso, tendo em
vista que o prazo estimado
para a consulta pública foi de
um mês, e provavelmente será
estendido por mais tempo.
Entretanto, até o começo do
ano que vem já teremos uma

lista definitiva das espécies de
aves ameaçadas no Paraná”,
garante Urben Filho.

LISTA VERMELHA
O documento tem o objeti-

vo de identificar as espécies
em risco e informar o grau de
ameaça, além de constituir
base legal para promover a
proteção das espécies ameaça-
das de extinção. Ao estabele-
cer um ranking das aves que
mais precisam de proteção, a
lista fornece subsídios para
que as intervenções do poder
público sejam mais efetivas na
conservação de cada espécie.

“Para o Estado é excelente,
pois teremos à disposição ma-
terial científico sobre espéci-
es ameaçadas, que servirá de
base para criação de políticas
públicas voltadas à proteção,
possibilitando a implementa-
ção de programas e ações vol-
tadas para educação ambien-
tal, com o objetivo de sensibi-
lizar a sociedade no sentido de
conservar espécies tão impor-
tantes para a fauna de nosso
Estado”, destaca a coordena-
dora de Biodiversidade e Flo-
restas da Secretaria do Meio
Ambiente, Sueli Naomi Ota.

PARANÁ TEM 117 ESPÉCIES LISTADAS
As Listas Vermelhas de Espécies Ameaçadas foram criadas em 1964
pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN - Interna-
tional Union for Conservation of Nature). O Paraná é o primeiro estado
brasileiro a contar com legislação destinada à proteção da fauna e da
flora (Lei 11.967 de 17 de fevereiro de 1995), que resultou na Lista
Vermelha de Animais Ameaçados de Extinção no Estado do Paraná, com
117 espécies de aves listadas. O primeiro processo de revisão da lista
ocorreu em 2004, quando 169 espécies foram consideradas sob risco.
“É extremamente importante fazer esse trabalho agora, pois a atual lista
está muito defasada. No Paraná, a última atualização foi feita 14 anos
atrás, quando o recomendado é revisar a cada cinco anos. Precisamos
urgentemente identificar as espécies que mais precisam da nossa aju-
da”, explica a diretora-geral do Parque das Aves, Carmel Croukamp.

Ação visa atualizar a lista e monitorar a conservação das
espécies ameaçadas

DENIS FERREIRA NETO/SEMA

Foz do Iguaçu - Represen-
tantes da Gestão Integrada
do Turismo de Foz do Iguaçu
elogiaram a escolha de Viní-
cius Lummertz para o cargo
de ministro do Turismo. As
autoridades acreditam que o
ex-presidente da Embratur re-
úne experiência e apoiará as
principais reivindicações do
turismo local.

“Nunca o turismo brasileiro
esteve tão bem representado
como agora. Parabéns ao ami-
go Vinicius Lummertz pela no-
meação. Mais do que merecida.
Agora, finalmente, temos o
nome certo no lugar certo. Sen-
timo-nos representados com
sua escolha para ser ministro
do Turismo do nosso país. Não
pudemos ir para a posse, mas
estamos em sintonia permanen-
te. Juntos, vamos transformar
o turismo em força alavanca-
dora do desenvolvimento de Foz
do Iguaçu e do Brasil”, afirma
o secretário de Turismo, Indús-
tria, Comércio e Projetos Es-
tratégicos, Gilmar Piolla.

O presidente do ICVB
(Iguassu Convention Visitors
e Bureau), Jaime Nascimento,
disse que Lummertz sabe das
necessidades do Turismo na-
cional e, principalmente, co-
nhece Foz do Iguaçu. “Conhe-
ço o Vinicius há algumas dé-
cadas, de Florianópolis. Vini-
cius é bem preparado, conhece
muito bem as necessidades do
Turismo nacional, e o mais
importante é que ele entende
quais são as demandas de Foz
do Iguaçu. Sem contar que tem
uma excelente relação de ami-
zade com o nosso secretário de
turismo. Tenho certeza que
teremos as portas abertas para
apresentar nossos projetos. É
claro que o atendimento dos
nossos pleitos passará, além da
simpatia do Ministro, pela nos-

sa capacidade de articulação
política”, explica Nascimento.

Para Alexandre Pacheco, ges-
tor do Turismo na margem
brasileira da Itaipu Binacional,
“a indicação tem um significa-
do especial, pois há muito tem-
po ele é um grande parceiro da
cidade”, diz Pacheco, que in-
clusive cita uma das ações de
apoio do ex-presidente da Em-
bratur para o Destino Iguaçu:
“Com total apoio do ministro,
que até então respondia pela
Embratur, vamos divulgar as
Cataratas, em uma ação do
Brasil e Argentina, para atra-
ir turistas chineses”.

Já o presidente do Fundo
Iguaçu, Carlos Silva, está con-
fiante de que Foz do Iguaçu e
outros destinos da Região Sul,
que recebem expressiva deman-
da de turistas estrangeiros e
brasileiros, terão uma atenção
especial. “A nomeação do minis-
tro vem ao encontro da neces-
sidade do setor e traz maior re-
presentatividade. O ministro
Vinícius Lummertz, por ser da
Região Sul, com certeza vai ter
uma atenção especial para o
nosso destino e os demais des-
ta região do país. Também acre-
dito que seu apoio será perma-
nente para colocar, cada vez
mais, Foz do Iguaçu na vitrine
do turismo internacional. O
ministro pode contar com apoio
da Gestão Integrada de Foz do
Iguaçu”, observa Silva.

O presidente do Comtur
(Conselho Municipal de Turis-
mo) de Foz do Iguaçu, Felipe
Gonzalez, acredita que as
ações desenvolvidas pelo novo
ministro, enquanto ainda es-
tava na Embratur, vão conti-
nuar em favor dos destinos
turísticos. “Aplaudimos a no-
meação do Vinicius Lummertz
como novo ministro do turis-
mo nesta etapa do Governo

Temer por todas as ações que
já desenvolve na Embratur em
favor da promoção dos desti-
nos turísticos brasileiros no
exterior”, avalia Gonzalez.

VISTO ELETRÔNICO
A gestão de Lummertz à fren-

te da Embratur foi decisiva para
que o Ministério das Relações
Exteriores, com o Ministério do
Turismo, liberasse o visto ele-
trônico para turistas de quatro
países. A medida entrou em vi-
gor ano passado beneficiando vi-
ajantes da Austrália, Canadá,
Estados Unidos e Japão.

CHRISTIAN RIZZI

As Cataratas do Iguaçu, principal atrativo de Foz, receberam mais
de 1,8 milhão de visitantes em 2017

Autoridades acreditam que Foz terá atenção especial
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
Se entrar um dinheiro que não estava
esperando, é melhor não contar sobre
isso a qualquer um. A tentação de viver
um romance clandestino pode se tornar
mais intensa agora. Se tem compromis-
so, invista na confiança e não esconda
segredos do par. Cor: amarelo.

TOURO
Aproveite para expandir seus interes-
ses, retomar o contato com um amigo
que mora longe ou fazer novas amiza-
des. O companheirismo tende a cres-
cer e torna a vida amorosa mais forte.
Reforce os laços com a sua cara-meta-
de! Cor: prata.

GÊMEOS
Aproveite para fazer planos a longo pra-
zo, já que você não vai se contentar
com pouco e pode ter ótimas ideias
para o futuro. Uma pessoa com boa
posição social pode despertar seu inte-
resse. Você e o par podem fazer pla-
nos a longo prazo agora. Cor: roxo.

CÂNCER
O trabalho em equipe também conta
com ótimas energias e pode trazer um
resultado melhor do que esperava. Saia
da rotina, visite um lugar diferente e vai
aumentar suas chances de se dar bem
na conquista. O bom humor e o otimis-
mo animam a vida amorosa. Cor: bege.

LEÃO
Se anda pensando em trocar de empre-
go ou tentar algo diferente na carreira,
essa é a hora de dar o primeiro passo.
Pode ser mais fácil abandonar velhos
hábitos se quiser cuidar melhor da sua
saúde. A atração física deve crescer e
você pode viver momentos intensos
com quem ama. Cor: preto.

VIRGEM
Se pensa em investir em uma socieda-
de, vai contar com a proteção das es-
trelas. Aguarde ótimos momentos ao
lado de quem ama. Um namoro ou lan-
ce recente pode se firmar. Cor: verde.

LIBRA
Mudanças inesperadas podem ser fa-
voráveis, por isso, redobre a atenção
para agarrar qualquer oportunidade de
melhorar sua posição. Alguém da famí-
lia pode dar uma ajuda se está procuran-
do emprego. Há chance de se envolver
com colega — aposte na sensualidade
para fisgar quem deseja. Cor: lilás.

ESCORPIÃO
A vida social também se torna movi-
mentada e pode conhecer pessoas in-
teressantes. Você tem tudo para fazer
sucesso na paquera! A vida amorosa
tem tudo para ficar ainda mais gostosa.
Cor: verde-escuro.

SAGITÁRIO
Se está em busca de um emprego, conte
com a indicação de um parente. É um
bom momento para investir na casa ou
comprar algo para o lar. Um amor anti-
go pode ressurgir de repente e aquecer
seu coração. Curtir seu cantinho com o
par pode ser uma ótima ideia. Cor: pink.

CAPRICÓRNIO
Aproveite para fazer contatos profissio-
nais. Alguém que acabou de conhecer
pode derreter seu coração. Saia da ro-
tina e faça um passeio ou programa
romântico com o par se surgir a chan-
ce. Cor: vermelho.

AQUÁRIO
Se sonha com a casa própria, essa é
uma boa hora para dar o primeiro pas-
so e conquistar seu cantinho. Há chan-
ce de receber um dinheiro que nem
estava mais esperando. No romance,
você fará o possível para encontrar
segurança, seja material ou emocional.
Cor: creme.

PEIXES
Aproveite para conhecer gente nova e
expandir seu círculo de amizades. To-
mar a iniciativa será a melhor maneira
de se dar bem na conquista. A dois,
seja você mesma e vai deixar o par
encantado! Cor: dourado.

Direi do Senhor: Ele é
o meu Deus, o meu
refúgio, a minha
fortaleza, e nele
confiarei. Porque
ele te livrará do
laço do
passarinheiro, e
da peste
perniciosa.
(Salmo 91)
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Em “O outro lado do paraíso”, Cae-
tana insinua a Leandra que Maria-
no pode ter morrido. Zé Victor
chantageia Sophia. Patrick viaja e
conclui que Clara e Gael estão jun-
tos. Amaro fica desolado ao não
recuperar sua visão, mas Estela o
incentiva a não perder as esperan-
ças. Bruno investiga o desapareci-
mento de Mariano e procura Lívia.
Adriana descobre que Jô foi embo-
ra e Nicolau a conforta. Beth pres-
siona Aguiar a aceitar sua doação
a Adriana. Gael confessa a Bruno
que Sophia tirou a vida de Mariano.

Malhação
Calebe repreende Jorge por se deixar
envolver por Talíssia e exige que ele
dê um fim na casa de Simone. Isado-
ra provoca Ana com o sucesso de seu
brechó. Getúlio deduz que o advoga-
do o enganou e Érico se desespera.
Maria Alice se afasta de Alex. Flora
vende quadros para ajudar na limpe-
za do piano de Heitor e Tito fica co-
movido. Rafael afirma a Érico que a
ONG o ajudará com o caso de sua
mãe. Alex impede que Leandro beije
Maria Alice. Jorge compra um presen-
te para Valentina. O terreiro de Simo-
ne e Talíssia é destruído pelos com-
parsas de Jorge.

Orgulho e paixão
Com medo do Motoqueiro Vermelho,
Uirapuru decide se afastar de Lídia.
Mariana fica curiosa sobre a queimada
no cafezal. Ema conhece Ludmila. Dar-
cy e Elisabeta trocam juras de amor. Er-
nesto se assusta ao ver o quadro de
Josephine se movendo sozinho na man-
são do parque. Xavier acusa o Moto-
queiro Vermelho pelo incêndio e Bran-
dão e Mariana o defendem. Julieta or-
dena Camilo a embarcar para a Europa.

Deus salve o rei
Amália desperta do transe. Rodolfo
sente ciúmes do sucesso de Catari-
na junto ao povo. Brumela não aceita
a ajuda de Ulisses para fazer o cor-
deiro pedido por Catarina. Afonso
decide ir a Montemor para ter notíci-
as da família de Amália. Catarina
comunica a Lucíola que irá à casa da
mandingueira. Brumela demite Ulis-
ses. Afonso consegue chegar até a
casa de Constância e Mar tinho. A
mandingueira aler ta Amália e Levi
sobre o perigo que estão correndo.

Coração indomável
Otávio conta para Doris que teve um
filho com sua esposa. Ela não se
impor ta e diz que ainda assim se
casarão. Karim pede a Mohammed
que publique em todos os jornais de
Ilha Dourada o envolvimento de Ma-
ria Alessandra em seu atentado, cus-
te o que custar. Otávio apresenta Do-
ris a Lucia. No escritório de Maria
Alessandra, Otávio diz que tem certe-
za que ela, na verdade, é Maricruz.

Carinha de anjo
Dulce Maria consegue entrar no quar-
to de Adolfo e surpreende o homem.
Dulce Maria surpreende o homem e
diz que é enfermeira. O homem diz
que não possui medo de nada e Dul-
ce questiona se ele não tem medo
nem de conhecer a própria neta. Lulu
chega na casa de Fátima e Cristóvão.
Dulce Maria insiste em examinar o
homem e diz que só vai embora após
isso. Adolfo resmunga, mas deixa a
garota fazer o que quer.

Amor proibido
Peyker conta para Firdevs e Bihter
sobre a briga entre Behlul e Nihat.
Deniz pede para Firdevs parar de in-
centivar um relacionamento entre Ni-
lay e Behlul e Nilay escuta tudo atrás
da porta. Nilay beija Behlul enquanto
ele finge que esta dormindo.

Apocalipse
Uri reencontra Dylan e diz ter muito a
conversar. Stefano diz que a marca
de Ricardo será duradoura. Saulo fica
mexido com as palavras ditas por
Moisés e Elias. Benjamin reencontra
Susana e revela que Zoe está viva.
Oziel diz que não quer ver mais Sau-
lo perto das Duas Testemunhas. Su-
sana pede para Benjamin explicar
tudo. Ricardo é surpreendido com a
chegada de Ariela. Ela avisa que o
exército americano está se preparan-
do para atacar a Líbia.

*** Os resumos dos capítulos são
disponibilizados pelas emissoras e
estão sujeitos a mudanças em fun-
ção da edição das novelas.

RECORDRECORDRECORDRECORDRECORD

Zé Victor
chantageia
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Ingredientes:
Para a manteiga de alho:
1/2 Xícara de Manteiga em
temperatura ambiente;
1 Colher (sopa) Folhas de
Manjericão picadas;
1/4 Xícara de Salsinha pica-
da;
2 Unidades de Dentes de
Alho finamente picados.

Para a linguiça:
4 Unidades de linguiça de
frango apimentada Copacol;
2 Colheres (sopa) de Azeite
de Oliva.

Para o vinagrete mexicano:
3 Unidades de Tomate em cu-
bos;
1 Unidade de Cebola roxa em
cubos;
2 Colheres (sopa) Coentro
fresco picado;
1 Unidade de Pimentão Verde
em cubos;
1 Colher (sopa) Molho de pi-
menta Jalapeño;
1 Unidade de Suco de Limão;
Sal a gosto;
Pimenta-Do-Reino a gosto.

Sanduíches:
4 Unidades de Pães de ca-
chorro quente;
4 Unidades de Queijo Mussa-
rela fatiado;
8 Unidades de Queijo Provolo-
ne fatiado.

Modo de preparo:
Para a manteiga:

Hotdog de linguiça de frango Copacol na manteiga

Junte todos os ingredientes
em uma tigela e mexa até in-
corporar. Reserve.

Para o vinagrete:
Junte todos os ingredientes em
uma tigela e misture. Reserve.

Para as linguiças:
Prepare as linguiças em uma
frigideira grande com azeite de
oliva e deixe por aproximada-
mente 5 minutos em fogo mé-
dio e termine de dourar em
fogo alto.

Para a montagem:
Use pães de cachorro quente
de sua preferência, abra e espa-
lhe a manteiga de alho. Leve ao
forno a 200º por aproximada-
mente 5 minutos, ou até dourar.
Retire e acrescente uma fatia de

queijo mussarela, a linguiça, e
duas fatias de queijo provolone.
Leve de volta ao forno por
mais 5 minutos, apenas até o
queijo derreter.
Retire do forno, cubra com o
vinagrete mexicano e sirva.

Ingredientes:
2 cenouras descascadas e
raladas
1 cebola pequena picada
1 ovo batido
1/2 xícara (chá) de farinha
de arroz
1 colher (chá) de gengibre
em pó
1 colher (cobremesa) de
curry
1 colher (chá) de semente
de chia
1 colher(chá) de salsinha
picada
1/2 colher (sopa) de azeite
sal e pimenta a gosto

Modo de preparo:
Numa tigela, bata o ovo e
acrescente as cenouras ra-

ladas, a cebola, o gengibre,
o curry, a chia, a salsinha, o
azeite, o sal e a pimenta e
misture bem;
Acrescente a farinha de ar-
roz e misture bem para dar
consistência;
Se precisar, acrescente
mais farinha;
Forre uma forma com papel
alumínio e disponha os boli-
nhos, moldados com o auxí-
lio de duas colheres para fi-
carem uniformes;
Leve ao forno por, cerca de,
35 minutos;
Se for forninho elétrico, use
a graduação grelhar;
Se for forno convencional,
regule o fogo de médio para
alto.

500g de chocolate meio
amargo picado
8 gemas
1 xícara de açúcar
1 xícara de manteiga sem sal
derretida
1 xícara de farinha de trigo
8 claras

Modo de preparo:
Derreter o chocolate em ba-
nho Maria. Reservar.
Em uma tigela, dispor as ge-
mas e o açúcar e bater com
um fouet até a mistura ficar
clarinha e fofa.
Juntar a manteiga e misturar
bem.
Juntar a farinha de trigo e

Bolinho de cenoura com
curry e chia sem glúten

Petit Gateau na Travessa

misturar.
Juntar o chocolate derretido e
misturar. Reservar.
Bater as claras em neve e
juntar a mistura.

Dispor em uma forma refratá-
ria untada e polvilhada com
chocolate em pó.
Levar ao forno por 25 minutos.
Servir em seguida com sorvete.

Molho de Tomate Rústico
Ingredientes:
1 /4 xícara de azeite de oliva
6 dentes de alho partidos ao
meio
6 tomates cortados em 4
Sal a gosto
Pimenta do reino a gosto
1 pitada de açúcar
Manjericão para finalizar.

Modo de preparo:
Em uma panela quente, dispor o
azeite de oliva e refogar o alho.
Juntar os tomates e temperar
com sal e pimenta.
Deixar cozinhar em fogo baixo du-
rante 30 minutos. Mexer às vezes.
Adicionar a pitada de açúcar para
regular a acidez e finalizar com
manjericão.

Gnocchi de Ricota e Espinafre
Sem Glúten

Gnocchi de Ricota e Espinafre sem glúten

Ingredientes:
1 maço de espinafre cozido no
vapor
430g de ricota fresca
3 / 4 xícara de farinha de arroz
1 xícara de parmesão ralado
2 ovos
Azeite
Sal

Modo de preparo:
Em uma panela, dispor um fio de
azeite e refogar o espinafre. Re-

servar.
Em uma tigela, esfarelar a rico-
ta, juntar os ovos, o espinafre,
parmesão, sal, pimenta e farinha
de arroz,
Formatar as bolinhas de nhoque
e levar para a geladeira por, apro-
ximadamente, 30 minutos.
Tirar da geladeira e assar em for-
no pré aquecido a 200ÚC por,
aproximadamente, 25 minutos.
Servir com molho de tomate. Fi-
nalizar com parmesão e salsinha.
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HOJE
Não importa a

cor do céu. Quem
faz o dia bonito

é você.

Andrezza Mantovani, Matheuo Fassheber, de São Paulo, e
Josemari Cristofoleni, no jantar para quem é apaixonado por
viagem no Sensei Sushi Bar, na última terça-feira

GABRIELA
RODRIGUES,
por Arivonil
Policarpo

Susana Gasparovic Kasprzak e Sérgio Kasprzak, presença
marcante no jantar de posse da nova diretoria da Caciopar,
fotografados por Arivonil Policarpo

PALAVRAS
Gosto de gente sem

agrotóxico. Que não tem
vergonha de sua casca “mais
ou menos” e se perdoa pelas
pragas. Que não tem medo de

expôr suas fragilidades do
mesmo modo que se vangloria
de suas virtudes. Gente que

não se infla para parecer
maior do que é.

Gente que se humaniza e se
aproxima de mim. Que não faz
alarde de sua felicidade, mas

valoriza o que vale a pena,
como a sombra de um Jatobá…

FELICIDADES!!
Roselete Dorn, Edelberto
Evangelista, Lucio Alvarez

Porto, Algacir Bebber, Karol
Medina, Marli Pauletto, Jean

Carlos, Adelson Lemos,
Elisabete Morais, Irani

Aparecido Lamboia  e José
Maria dos Santos

Livro com crônicas
A Editora Aldeia Paraná, em parceria com a Associação

Médica de Cascavel (AMC), lança nesta quinta-feira (12), às
20 horas, na sede da entidade, o livro “J.J. DURÁN - E os

livres do mundo respondem”. Durante o lançamento
apresentação de Tango da Cia de Dança Jenifer Lima.

Cego por
47 minutos

Nesta quinta-feira (12) o Teatro
Municipal de Toledo receberá o
evento Cego por 47 minutos,
uma experiência que consiste

na leitura do livro de Jonas Kaz:
Agora é a tua vez! O convite é

destinado a todos que
desejam experimentar como é
a vida de um deficiente visual,

quando tudo que se vê é o
escuro. O evento tem a
parceria da Secretaria de
Cultura e começa às 20h.

Doação
de Sangue

Corretores e colaboradores
de imobiliárias ligadas ao

Núcleo Rede Imóveis
Cascavel vão realizar uma
ação inédita nesta quinta-

feira, 12. Eles farão
doação coletiva de sangue
ao Hemocentro para ajudar

quem precisa de
transfusões. A intenção do
Núcleo Rede Imóveis de
Cascavel é que o gesto

passe, aos poucos, a se
tornar uma das marcas do
grupo, que já conta, entre

outros, com projeto de
venda compartilhada

de imóveis.

Assis realiza Happy
Day sertanejo I
O município de Assis

Chateaubriand, realiza no dia
29 de abril no Centro de

Eventos Ângelo Micheletto o
primeiro Happy Day Sertanejo.

O evento busca dar
visibilidade aos talentos de

Assis e região. Estão
confirmadas as presenças de
Felipe e Diego, Jura e Gabriel,
Roberta Leite, Jotta B, Hilana,

Lucas Ribeiro, Dinísio e
Fabian, Tamara Motta, Giovane

e Gabriel e Jholl Carlos.

Assis realiza Happy
Day sertanejo II

De acordo com a
organização, no local haverá

praça de alimentação e
vendas de produtos Country.
A entrada é franca, porém

quem quiser fazer a doação
de 1kg de alimento será

bem-vinda, pois este será
repassado à Assistência

Social do Município.

Tradicional Lambarizada
No próximo dia 27, sexta-feira, o Rotary Club Cascavel

Harmonia promove a 25ª edição da Lambarizada Solidária. O
jantar será realizado no Restaurante Galetto’s (Av. Brasil, 5179)
e terá início às 21h. No cardápio, além do lambari frito, também

haverá buffet de salada, polenta e  acompanhamentos
variados.  O lucro obtido será revertido para a Fundação Rotária
e para o Hospital Uopeccan. Os ingressos podem ser adquiridos

no Rotary Club Cascavel Harmonia ou pelos telefones: (45)
2101-7025/ (45) 2101-7400
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Fim de semana será das motos
O Autódromo Zilmar Beux será das motos no próximo
fim de semana, quando será disputada a segunda etapa
da Copa Paraná/Sul de Motovelocidade. Serão disputa-
das as categorias 250cc, 300cc PRÓ, Escola 600cc, Es-
cola 1000cc; 600cc PRÓ e 1000cc PRÓ. Essa é a ter-
ceira temporada da categoria escola do motociclismo
brasileiro, com promoção e organização de Orlei Silva.

SÉRGIO SANDERSON

A segunda etapa do Campe-
onato Metropolitano de Mar-
cas de Cascavel teve um repe-
teco de vitórias. Os vencedo-
res da prova disputada sába-
do e domingo, em suas qua-
tro categorias, são os mesmos
da etapa de abertura da tem-
porada, disputada mês passa-
do. A competição foi disputa-
da no Autódromo Zilmar
Beux, em programação conjun-
ta com o Paranaense de Velo-
cidade. A promoção e a orga-
nização são do Automóvel Clu-
be de Cascavel (ACC), com su-
pervisão da Federação Parana-
ense de Automobilismo (FPrA)
e apoio do Hotel Caiuá.

O catarinense Marcel Seda-

Metropolitano tem repeteco de vitórias

Categoria Marcas A
Pos. ................. Pilotos ................................................. Pontos
1º) ...................... Marcel Sedano ................................................... 35
2º) ...................... Edson Massaro/Thiago Klein .............................. 31
3º) ...................... Caio Carvalho .................................................... 25
4º) ...................... Marcelo Beux/Edoli Caus Júnior ......................... 24
5º) ...................... Paulo Bento ....................................................... 16

Categoria Marcas B
1º) ...................... Anderson Portes/Allan Aquino ............................ 41
2º) ...................... Lorenzo Massaro ................................................ 23
3º) ...................... Gabriel Formentão .............................................. 20
4º) ...................... André Marafon .................................................... 16
5º) ...................... Guto Baldo ......................................................... 15
6º) ...................... Gilliard Chmiel ................................................... 12
7º) ...................... Felipe Carvalho .................................................... 6

Categoria Turismo I
1º) ...................... Beto Vanzin/Marcos Cortina ............................... 41
2º) ...................... Luciano Cortina .................................................. 30
3º) ...................... Rafael Copetti Boita ........................................... 15
4º) ...................... Willian Cezarotto/Luciano Monteiro ..................... 12
5º) ...................... Antonio Júnior/Hamilton Morsch ......................... 10

Categoria Turismo C
1º) ...................... Eduardo Weirich ................................................. 41
2º) ...................... Cléber Fonseca/Peterson Andrade ...................... 30
3º) ...................... Raul Haus/Luciano Cortina .................................. 0

RESULTADOS DA 2ª ETAPA DO
METROPOLITANO DE CASCAVEL

no ganhou a categoria Mar-
cas A. A dupla Anderson Por-
tes/Allan Aquino venceu a ca-
tegoria Marcas B. Portes, de
Cascavel, estava estreando,
mas Aquino, de Hernandari-
as (Paraguai), foi o vencedor
da primeira etapa, quando

Ocupando a quarta coloca-
ção entre os 32 participantes
da categoria Shifter, com 31
pontos, o cascavelense Pedro
Gurgacz disputa sábado a ter-
ceira etapa da Copa São Pau-
lo de Kart da Granja Viana.
A prova será no Kartódromo
da Granja Viana, em Cotia, na
Grande São Paulo, mesmo cir-
cuito que em julho irá sediar
o Campeonato Brasileiro.

Pedro Gurgacz destaca que
seu objetivo na etapa deste sá-
bado é ter uma boa regulari-

dade, subir na classificação do
campeonato e se preparar
para o Brasileiro. “Todas as

Regularidade é a meta de Gurgacz na Copa São Paulo

Pos. Piloto ........... Pontos
1º) ....Ruan Belizario ......... 58
2º) ....Waldir Belizário ...... 47
3º) ....Danilo Dirani .......... 46
4º) .... Pedro Gurgacz ........ 31
5º) .... João Rosate ........... 29
6º) ....Bruno Grigatti ......... 27
7º) .... Adriano Amaral ....... 27
8º) ....Murilo Coletta ......... 26
9º) .... Pedro Lopes ........... 25
10º) ..Cezar Ramos .......... 20

nossas ações visam ao Brasi-
leiro. A cada prova estamos
buscando a melhor adaptação

possível ao equipamen-
to da Shifter. Estamos
100% focados no Brasi-
leiro”, frisa o piloto da
equipe Eucatur/Hospital
São Lucas.

Classificação na Shifter
 na Copa São Paulo

Pedro Gurgacz dá
sequência à sua
preparação para o
Brasileiro neste sábado,
na Granja Viana
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correu sozinho.
A dupla Beto Vanzin/Mar-

cos Cortina, de Cascavel, con-
firmou o favoritismo e con-
quistou a segunda vitória con-
secutiva na categoria Turis-

mo I, ao passo que Eduardo
Weirich, de Marechal Cândi-
do Rondon, repetiu a vitória e
deu importante passo para a
conquista do bicampeonato na
categoria Turismo C.

Marcel Sedano conquista a
segunda vitória consecutiva
na categoria Marcas A

A dupla Anderson Portes/Allan
Aquino dominou a categoria
Marcas B de ponta a ponta

FOTOS: VICTOR LARA

Marcos Cortina e Beto Vanzin venceu a categoria Turismo I
marcando todos os pontos possíveis

Eduardo Weirich, atual campeão da categoria Turismo C, venceu
a segunda seguida e arranca para o bicampeonato



MASCULINO
Já o Futsal masculino conta com 21 equipes e cinco gru-
pos regionalizados, classificando os três melhores de cada.
O sistema de disputa da competição é de ida e volta. Na
fase de classificação jogam todos contra todos, em turno
e returno. Os equipes da competição são os times de:
Assis Chateubriand, Braganey, Brasilândia do Sul, Capitão
Leônidas Marques, Corbélia, Guaíra, Jesuítas, Lindoeste,
Maripá, Matelândia, Nova Aurora, Palotina, Quatro Pontes,
Ramilândia, Santa Tereza do Oeste, São José das Palmei-
ras, São Pedro do Iguaçu, Toledo, Tupãssi, Ubiratã e Vera
Cruz do Oeste. Além de troféus e medalhas, o primeiro
lugar leva R$ 6 mil, o segundo lugar R$ 3 mil e o terceiro
lugar R$ 1.500,00. O artilheiro e o goleiro menos vazado
também levam R$ 500 e um troféu cada.
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COPA SUL-AMERICANA
19h15 Atlético-PR x Newells Old Boys
19h15 Audax-CHI x Botafogo
21h30 Sol de América x Ind. Medellín
21h30 Rosario Central x São Paulo

Sul-Americana

Atlético-PR recebe Newells
Old Boys nesta quinta-feira

Curitiba - Aberta ontem,
a programação da Copa Sul-
Americana para os times
brasileiros tem sequência
nesta quinta-feira com ou-
tras três equipes do País em
campo. O Atlético-PR abre
a sequência de jogos às
19h15, em duelo contra os
argentinos do Newells Old
Boys na Arena da Baixada.

Para este jogo, a única
dúvida é a presença do la-
teral-direito Jonathan, que
saiu no intervalo do jogo
com o São Paulo pela Copa
do Brasil por dores nas cos-
tas. Caso não atue, Rapha-
el Veiga deve ser novamen-
te improvisado no setor -
como já foi contra Ceará e
São Paulo -, o que abrirá

vaga para o volante Cama-
cho no meio de campo.

No Newells Old Boys, o
centroavante Leal, que é
destaque do time com sete
gols em 20 jogos, é dúvida
por conta de lesão muscu-
lar, apesar de ter seguido vi-
agem a Curitiba. Caso seja
vetado, a principal opção no
elenco é Opazo, com Alexis

Rodríguez e Milton Treppo
correndo por fora.

As equipes decidirão a vaga
no dia 10 de maio, no Está-
dio El Coloso del Parque, em
Rosario (ARG). Depois de en-
frentar o time argentino, o
Furacão estreará no Campe-
onato Brasileiro, contra a
Chapecoense, domingo, na
Arena da Baixada.

Futsal feminino é novidade do calendário esportivo da Amop
Cascavel - O Departa-

mento de Esportes da Amop
(Associação dos Municípi-
os do Oeste do Paraná) lan-
çou este ano uma novida-
de: a 1ª Copa Amop de Fut-
sal Feminino, que junta-se
a outras competições, como
a 2ª Copa Amop de Futsal
Masculino e o já tradicio-
nal Campeonato de Futebol
da Amop Masculino, que
este ano chega à 10ª edição
consecutiva.

A 1ª Copa Amop de Futsal
Feminino será disputada por
12 equipes, distribuídas em
três grupos com quatro
equipes cada, classificando
as duas melhores de cada
chave. Na fase de classifica-

ção jogam todos contra to-
dos, em turno e returno.

Os campeonatos de futsal
iniciaram no último fim de
semana e têm previsão para
o término no mês de agosto.
Os jogos serão sempre aos
sábados, às 19h (feminino)
e 20h (masculino). Partici-
pam da competição as se-
guintes equipes: Assis Cha-
teaubriand, Braganey, Bra-
silândia do Sul, Cafelândia,
Capitão Leônidas Marques,
Corbélia, Entre Rios do Oes-
te, Lindoeste, Nova Aurora,
Palotina, Santa Tereza do
Oeste e Ubiratã.

Além de troféus e meda-
lhas, a premiação é de R$ 3
mil ao primeiro colocado, R$

2 mil ao segundo colocado e
R$ 1 mil ao terceiro coloca-
do. A artilheira e a goleira
menos vazada levam ainda

troféus mais R$ 300 em di-
nheiro. O campeonato de fu-
tebol de campo será realiza-
do no segundo semestre.

Sicredi, Cascavel Futsal e Apae firmam nova parceria
Cascavel - Numa reedição

da parceria firmada no ano
passado, Cooperativa Sicredi
Vanguarda PR/SP/RJ, Casca-
vel Futsal e Apae de Cascavel
novamente fecharam o acor-
do que prevê a doação de R$
150 da cooperativa de crédito
à instituição de ensino por
cada gol marcado pelo time

cascavelense na temporada -
na Liga Nacional e na Série
Ouro do Paranaense.

A assinatura do termo de
parceria ocorreu na manhã de
ontem, como parte da progra-
mação alusiva ao mês dos 47
anos da Apae de Cascavel.

O presidente da Apae de
Cascavel, Evilasio Schmitz,
era um dos mais entusiasma-
dos com a atualização da par-
ceria. “No ano passado, a
Apae recebeu R$ 15 mil como
resultado dos gols marcados.
Para esse ano, a expectativa
de nós torcedores é por golea-

das aplicadas pelo nosso que-
rido Cascavel Futsal”.

A solenidade de assinatura
contou com a presença do pre-
sidente do Sicredi Vanguarda,
Luiz Hoflinger, do presidente
do Cascavel Futsal, Jéfferson
Zini, do técnico da equipe, Nei
Victor e demais membros da
comissão técnica. Também
participaram gerentes do Si-
credi de Cascavel e atletas do
futsal do paradesporto.

Antes da assinatura, alu-
nos do grupo de capoeira da
Apae de Cascavel fizeram
uma apresentação.

O presidente do Cascavel
Futsal, Jéferson Zini, disse
que a parceria é por uma cau-
sa digna e justa. “Queremos
ver todos vocês torcendo para
o Cascavel Futsal no giná-
sio”, conclamou o presidente.

O presidente do Sicredi
Vanguarda, Luiz Hoflinger,
comemorou como um gol a
renovação da parceria.
“Essa ação só é possível gra-
ças aos nossos associados.
Cabe a nós agir com recipro-
cidade à comunidade, apoian-
do assim uma entidade im-
portante como a Apae”.

 SEM DIEGO SOUZA | São Paulo desafia o Rosario Central
Tricampeão da Libertadores, o São Paulo ini-
cia sua caminhada continental na Copa Sul-
Americana contra o Rosario Central, nesta
quinta-feira, em busca de reviver os bons mo-
mentos e dar fim à seca de títulos. O último
título são-paulino foi justamente na Copa Sul-
Americana, em 2012. O jogo desta noite vai
ser disputado a partir das 21h30 (de Brasí-
lia) no estádio El Gigante de Arroyito, na Ar-
gentina. A partida de volta está marcada para
o dia 9 de maio, no Morumbi. O São Paulo
vem de eliminação na semi do Paulistão e de
derrota para o Atlético-PR na Copa do Brasil.
Em busca de mais raça em campo, o técnico
uruguaio Diego Aguirre deixou o meia-atacante
Diego Souza de fora da viagem. Do outro
lado, o Rosario Central retorna à Copa Sul-
Americana depois de quatro anos, para parti-
cipar da competição pela quarta vez. A única
que vez que passou para a segunda fase foi
em 2005, quando caiu para o Internacional.
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Vôlei
A Superliga B masculina
2018 pode conhecer hoje os
finalistas e consequente-
mente os dois times que as-
cenderão de divisão. A 2ª ro-
dada semifinal tem Ribeirão
Preto (SP) x Blumenau (SC),
às 19h30, e Itapetininga
(SP) x Botafogo (RJ), às 20h,
nesta quinta-feira. Na 1ª ro-
dada, Itapetininga e Blume-
nau venceram, e se voltarem
a triunfar hoje ascenderão à
Superliga A. Na Superliga B
feminina, o Curitiba venceu a
final contra o Londrina e co-
memorou o título na noite de
segunda-feira. Ambas as
equipes paranaenses garan-
tiram vaga na elite do volei-
bol brasileiro.

Masculina
Pela Superliga masculina de
vôlei, o Sesi-SP voltou a ven-
cer o Sesc-RJ pela semifinal,
desta vez no Rio de Janeiro,
por 3 sets a 0, na noite de
terça-feira, e agora está a
uma vitória da decisão. A
equipe do treinador Rubinho
abriu 2 a 0 no playoff melhor
de cinco semifinal contra o
time carioca e poderá come-
morar a vaga no terceiro jogo
da série entre as equipes,
sábado, às 15h, na Arena
Carioca 1, no Rio de Janeiro
(RJ). O SporTV 2 e a Rede TV
transmitirão ao vivo.

Feminino
Pela Superliga feminina de
vôlei, a decisão terá início
domingo entre Sesc-RJ e
Dentil/Praia Clube (MG), às
10h, na Arena Carioca 1, no
Rio de Janeiro (RJ). A partida
terá transmissão ao vivo de
TV Globo e SporTV. É a se-
gunda vez que as equipes
decidem o título da competi-
ção. Na temporada 2016/
2017, o time carioca levou a
melhor sobre a equipe minei-
ra e faturou seu 13º título da
Superliga. Já o Dentil/Praia
Clube busca um título inédito
na sua história.

Vôlei de praia
Começa nesta sexta-feira a 2ª
etapa do Circuito Paranaense
de Vôlei de Praia, que será re-
alizado na Arena de Treina-
mento da vice-campeã olímpi-
ca Ágatha, que abriu as portas
para receber o evento em Pa-
ranaguá. As disputas ocorrem
a partir das 15h, nas categori-
as Sub-17 e Sub-19. Já no sá-
bado à tarde ocorrerão os con-
frontos do Adulto, que serão
encerrados no domingo. A eta-
pa contará com a participação
de 49 duplas: 19 no adulto,
22 na categoria Sub-19 e oito
na Sub-17.

Tênis
O Centro Internacional de Tê-
nis, tradicional Academia de
Foz do Iguaçu, respira tênis
de boa qualidade a partir
desta quinta-feira. Com parti-
cipação recorde, 151 tenis-
tas de várias cidades da re-
gião participam até domingo
da 2ª etapa do Circuito Cata-
ratas Séries. Diferente da
Etapa Pró Saúde (fevereiro)
que deu aos campeões 250
pontos mais bônus no
ranking da FPT, na etapa Por-
thelle Portas quem vencer le-
vará 500 pontos e algumas
categorias ainda terão premi-
ação em dinheiro que totali-
zam R$ 4 mil.
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Campeonato Paulista

TJD admite que final pode
“mudar” após investigação

São Paulo - O presidente
do TJD-SP (Tribunal de Jus-
tiça Desportiva de São Pau-
lo), Antônio Olim, admitiu
nessa quarta-feira que o re-
sultado do Campeonato Pau-
lista pode mudar. Em entre-
vista à TV Globo, Delegado
Olim, como é conhecido, afir-
mou que, caso a investigação
conclua a interferência exter-
na na arbitragem, o título do
Corinthians ficará em xeque.

“Pode mudar. De repente
o que chegar lá na frente,
se tiver alguma coisa que
mostre que alguém fez o juiz
mudar sua posição, sim. Va-
mos ver todas as imagens,
ouvir as pessoas. Não va-
mos falar antes de investi-
gar. A investigação é muito
rápida e vai ser bem profun-
da. Vamos chamar quem
precisar”, afirmou Olim,
que anunciou o início das

investigações.
“Imediatamente com o pe-

dido do Palmeiras, manda-
mos para o procurador-geral.
Será escolhido um relator e
será colocado em pauta. É
uma investigação policial e
faremos”, acrescentou.

Delegado Olim, porém, re-
afirmou a posição da FPF
(Federação Paulista de Fute-
bol) de que Dionísio Roberto
Domingos, chefe de arbitra-

gem da federação e usado pelo
Palmeiras como “prova irre-
futável” da interferência ex-
terna, tem a autorização
para estar no gramado.

“Essa pessoa [Dionísio
Roberto Domingos]  até
tem autorização para estar
em campo. Todos os vídeos
serão vistos, e o Palmeiras
entrou com a representa-
ção. Por enquanto conti-
nua do jeito que está”, fi-

O Real Madrid viu seu maior rival cair de maneira histórica para a
Roma na terça-feira. Um dia depois, por pouco, não sentiu o mesmo
na pele. A equipe merengue viu ruir uma vantagem de três gols para
a Juventus e precisou de um pênalti no último lance do jogo para
avançar à semifinal da Liga dos Campeões. A derrota por 3 a 1 dei-
xou os torcedores madridistas com uma sensação de desconfiança
sobre o futuro da equipe de Zidane. O lance polêmico aconteceu fal-
tando apenas 30 segundos para o final da partida. Nesse momento,
Benatia cometeu pênalti em Lucas Vázquez e colocou o Real a uma
cobrança da semifinal. Tranquilo, Cristiano Ronaldo bateu e colocou
os atuais campeões na próxima fase. No outro jogo do dia, Bayern
de Munique e Sevilla empataram sem gols, mas o time alemão avan-
çou por ter vencido o jogo de ida, por 2 a 1, na Espanha.

nalizou o presidente do tri-
bunal desportivo.

A chance de impugnação
da partida, no entanto, pode
ser encerrada por uma ques-
tão burocrática. O Palmeiras
não realizou o pagamento de
uma taxa de R$ 9 mil à Fede-
ração Paulista, que consta
no Código Brasileiro de Jus-
tiça Desportiva para casos de
impugnação. O pedido pode
ser indeferido.

CBHb perde patrocínio
do Banco do Brasil

Rio de Janeiro - A
CBHb (Confederação Bra-
sileira de Handebol) rece-
beu, na tarde de ontem, por
e-mail, um ofício que infor-
mava a decisão do Banco
do Brasil de não continu-
ar com as tratativas para
a renovação do contrato
de patrocínio com vigên-
cia até 30 de maio de 2018.
O acordo daria continui-
dade à preparação das se-
leções brasileiras visando
aos Jogos Olímpicos de
Tóquio, em 2020.

“O Banco do Brasil tem
sido um importante apoia-
dor do handebol brasileiro
desde 2013. Esse apoio con-
tribuiu para que o Brasil
alcançasse seu principal
resultado na história, o tí-
tulo mundial feminino, em
2013, e mantivesse todos
os seus times competitivos
internacionalmente”, disse
a Confederação Brasileira
em nota oficial.

A CBHb lembrou também
que a possibilitou também
o desenvolvimento da mo-
dalidade, o aumento das
fases de treinamento das
seleções adultas e de base e
o apoio às seleções de han-
debol de areia, que se man-
tiveram no topo do ranking
da IHF (Federação Inter-
nacional de Handebol).

Além disso, lamentou

“muito o fim dessa parce-
ria essencial para o hande-
bol nacional. Sem o apoio
do Banco do Brasil, a enti-
dade terá de rever todo o
seu planejamento, princi-
palmente as ações relativas
às seleções olímpicas”.

O fim da parceria tam-
bém afeta as equipes de
base. Neste ano, as sele-
ções femininas júnior e ju-
venil têm em sua progra-
mação a disputa dos Mun-
diais de suas categorias,
passo crucial para a forma-
ção das novas gerações.

KLEBER GLADIADOR
O atacante Kleber Gla-

diador já está no Rio de
Janeiro onde realiza exa-
mes para acertar sua
transferência ao Flumi-
nense. Sem ambiente no
Coritiba, sua saída não
chega a ser lamentada,
pois sua ida significa ao
clube paranaense um alí-
vio aos cofres após a que-
da para a Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Com
um salário de cerca de R$
200 mil, Kleber em 2017
teve mais uma temporada
marcada por lesões e teve
73% de ausência no ano.
Sua ida ao Tricolor cario-
ca representará uma eco-
nomia ao Coxa de cerca R$
2 milhões até o fim de 2018.

 CHAMPIONS | Real Madrid avança com pênalti no fim do jogo
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Segunda
maior safra
da história
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O 7º Levantamento da Safra de Grãos
2017/2018, divulgado nesta semana pela
Conab, revelou estimativa de colheita de
grãos de 229,5 milhões de toneladas, que
deverá ser a segunda maior da história. O
recorde foi registrado ano passado, de
237,7 milhões de toneladas. Apesar do
decréscimo de 3,4% em comparação à
safra passada, o número é considerado
elevado considerando a média de produ-
ção no País em condições climáticas nor-
mais. Em relação aos números apurados
no mês anterior, houve aumento de 3,5
milhões de toneladas (1,5%). O IBGE aca-
ba de divulgar o índice de inflação de mar-
ço próximo a zero e os alimentos têm tido
papel importante nisso, já que a agricul-
tura está produzindo superávit comercial
de US$ 90 bilhões.

AÍLTON SANTOS

CAR: só
até 31
de maio

O CAR (Cadastro Ambiental
Rural), que começou a ser re-
alizado 2014, vai até o dia 31
de maio deste ano. O produ-
tor rural tem que informar
pela internet os dados e a lo-
calização da área no programa
criado pelo Ministério do Meio
Ambiente. A existência de
nascentes e o tamanho de ve-
getação preservada também
precisam ser declarados. As-
sim, é feito um monitoramen-
to dos imóveis rurais do País,
com informações importantes
sobre a preservação nos síti-
os e nas fazendas. Na região
oeste do Paraná os sindicatos
rurais auxiliam os produtores
que ainda não realizaram o
cadastro. O serviço é gratuito.
No Paraná, segundo a Faep,
no fim do ano passado já ha-
via registro de mais áreas ru-
rais cadastrados do que as
efetivamente existentes no
Estado. Isso significa que
houve a geração errada de in-
formações, o que também
deve ser corrigido até o dia
31 de maio.

Produtores de leite
A loja agropecuária de Nova Santa Rosa realizará um evento para produtores de leite no dia 26

de abril no Teatro Municipal Gustavo Fischer. As atividades começam às 8h30 com a recepção
dos participantes, às 9h será realizada a primeira palestra sobre a criação de bezerras com
Vicente Matsuo, especialista em nutrição, manejo e criação de ruminantes. Às 10h30 a conversa
é com Loreno Taffarel, doutor em agronomia e um dos precursores desta iniciativa em Nova Santa
Rosa,  com a  palestra sobre a importância dos exames de brucelose e tuberculose nos reba-
nhos, e para finalizar a manhã, o bate-papo é com Itamar Ribeiro sobre Qualidade de Vida.

Programa Água Viva
A produção agropecuária sustentável, a proteção do meio

ambiente e os investimentos em novas fontes de energia ins-
piraram a Coopavel, fundada em 15 de dezembro de 1970 e
apontada no último trimestre de 2017, pela publicação espe-
cializada Dinheiro Rural, como a segunda melhor empresa do
agronegócio brasileiro em gestão da cadeia produtiva.

Um dos programas incentiva a proteção de nascentes. Des-
de que foi criada em 2014, a ação denominada Água Viva
recuperou mais de 8 mil fontes de água em cerca de 150
municípios. Sob coordenação da Unicoop, a Universidade Coo-
pavel, o trabalho multiplica boas práticas e melhora as condi-
ções de vida principalmente em propriedades menores. O traba-
lho de identificação das minas é feito pelo corpo técnico e então,
com a colaboração de outros setores, ocorre a sensibilização
para que as ações de proteção sejam colocadas em prática.

Os resultados do programa inspiram práticas semelhantes
em estados de outras regiões do Brasil e até no exterior, a
exemplo do que ocorre no Paraguai, ressalta o diretor-presi-
dente da cooperativa, Dilvo Grolli. A estimativa é de que des-
de que o programa Água Viva foi criado mais de 200 milhões
de litros de água tiveram a sua qualidade assegurada.

Nova unidade
A C.Vale vai construir nova unidade para recebimento de grãos no

município de Alto Piquiri. A cooperativa vai investir R$ 31 milhões
para montar uma estrutura capaz de receber com mais agilidade a
produção de soja e milho do noroeste do Paraná. Os recursos foram
emprestados do BNDES via BRDE (Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul). A nova unidade terá 4.347 metros quadra-
dos e duas moegas para grãos e duas balanças. Também serão
montados um secador para 150 toneladas/hora e duas máquinas
de limpeza e instalado um tombador de 21 metros de comprimento.



editoria@oparana.com.br |OPR Rural|03O Paraná
Quinta-feira, 12 de abril de 2018

Lar: um ano de crise, mas com
R$ 5 bilhões em faturamento

Os dados apresentados no
início deste ano pelo diretor-pre-
sidente Irineo da Costa Rodri-
gues empolgou os cooperados
da Lar, com sede em Medianei-
ra. Na série de reportagens di-
vulgadas pelo O Paraná Rural,
você tem acompanhado todas
as semanas como foi o desem-
penho das maiores cooperati-
vas regionais que, juntas, repre-
sentam mais da metade do mo-
vimento cooperativista de todo
o Paraná. E, nesta semana,
você saberá um pouco mais
dos números da Cooperativa
Lar Agroindustrial.

O diretor-presidente da Lar
reconhece que, apesar das di-
ficuldades impostas pela crise
política e econômica, agrava-
da com a operação “Carne Fra-
ca”, a Lar teve um “crescimen-
to de 4,82% em 2017 sobre o
ano de 2016, o que correspon-
de a um faturamento de R$
5,06 bilhões com uma lucrati-
vidade de 2,12%, e sobras à
disposição no valor de quase
R$ 18 milhões”.

Para o dirigente, não se pode
esquecer que, enquanto muitas
empresas foram à falência ano
passado, a cooperativa Lar fez
investimentos nos últimos dois
anos na ordem de R$ 600 mi-
lhões, basicamente em obras
de infraestrutura para o recebi-
mento da produção e apoio às
atividades agropecuárias, que
teve um substancial crescimen-
to de 22% na avicultura, o que

representa um abate de 440
mil aves/dia. Diante de um
quadro animador, Irineo da Cos-
ta Rodrigues comemora: “A co-
operativa gerou 658 novos
empregos diretos em 2017,
enquanto houve muito desem-
prego no País”.

CONSELHO FISCAL
Desde o fim de janeiro está

na ativa na Cooperativa Lar o
novo Conselho Fiscal, gestão
2018, que é constituído por: ti-
tulares: Diogo Sezar de Mattia,
Adriano José Finger, Jackson La-
min. Suplentes: Remi Conti, Jo-
nir Serraglio e Eduardo Schickling.

A LAR
A Lar Cooperativa Agroindus-

trial tem a sede administrativa
na cidade de Medianeira, é for-
mada por um quadro de 10.607
produtores rurais associados e
9.416 funcionários. A área de
atuação compreende municípi-
os do oeste do Paraná, frontei-
ra sul em Mato Grosso do Sul
e no município de Xanxerê, San-
ta Catarina, e leste do Paraguai.
Os associados trabalham com
a produção de grãos - milho,
soja e trigo -, aves de corte e
postura, suínos, leite e lavou-
ras de mandioca. Além de co-
mercializar produtos para o
mercado nacional, a Cooperati-
va é habilitada para expor tar
para mais de 67 países. Para
2018, o faturamento previsto
é de R$ 5,7 bilhões.

Novo incubatório dá mais autonomia à produção
Apesar de todo o cenário de crise vivido em 2017, a Lar inaugurou um grande e impor-
tante empreendimento. Com investimento de R$ 35 milhões em estrutura com tecnologia
de última geração, começou a operar há um ano o segundo incubatório da cooperativa.
A cadeia de produção de frango de corte na Lar Cooperativa Agroindustrial ficou ainda
maior em maio de 2017 graças ao incubatório de pintainhos localizado em Itaipulândia. A
Unidade Incubadora de Ovos, como foi chamada, tem capacidade para incubação de 7,3
milhões de ovos ao mês, que, somados à estrutura já existente em Santa Helena, permi-
tem à Lar a produção própria de até 15 milhões de pintainhos ao mês. O domínio de
toda a cadeia de produção de frango de corte e aumento na produção de pintainhos
proporciona à cooperativa a manutenção do controle sanitário, garantia da qualidade
final dos seus produtos e autossuficiência para futuras ampliações de abate.
“Uma unidade com o que há de mais moderno no mundo para a produção de pintai-
nhos”, afirmou o diretor-presidente Irineo da Costa Rodrigues.
O local possui máquinas incubadoras de estágio único, a mais alta tecnologia dispo-
nível no mercado, oriundas da Bélgica; máquina lavadora de ovos e contador de
pintainhos automatizados da Holanda; e sistema de vacinação dentro do ovo que
consegue detectar se existe um coração pulsando, vacinando apenas ovos fecunda-
dos, sem desperdício de doses.
O investimento de R$ 35 milhões incluiu a reforma e a ampliação da estrutura física
onde funcionava a antiga Unidade Industrial de Vegetais da Lar em Itaipulândia e
aquisição de equipamentos. Os ovos incubados na unidade são oriundos da Unida-
de de Recria de Aves em Santa Helena. O transporte dos ovos, pintainhos, lavande-
ria e cozinha, para alimentação de aproximadamente 45 funcionários em Itaipulân-
dia, têm gestão da própria Cooperativa.

Dados da Unidade Incubadora de Ovos:
- A primeira incubação foi no dia 13 de abril do ano passado proporcionando o início da
entrega de pintainhos para os associados da Lar em maio do ano passado;
- Capacidade mensal de incubação 7,5 milhões de ovos;
- 45 funcionários;
- Processos realizados no local de forma automatizada: classificação e limpeza dos ovos,
ovoscopia (detecta ovos trincados ou impróprios para o processo), vacinação dentro do
ovo (evita contaminações), sistema de retirada de resíduos à vácuo, esteiras de transpor-
te, encaixotamento e contagem de pintos, vacinação via spray, trituradores de resíduos, e
ainda lavadoras de caixas e bandejas;
- Estrutura adequada para acessibilidade.
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Apesar de um ano difícil para a
economia, a cooperativa colocou o

novo incubatório para funcionar



Caminho da roça: estradas
rurais começam a melhorar

O governo do Paraná tem
investido R$ 204 milhões em
iniciativas para apoiar os mu-
nicípios na tarefa de manter
em boas condições as estra-
das rurais. Foram 17.721 qui-
lômetros de vias recupera-
das, por meio de ações como
o repasse de máquinas e
equipamento pesado, óleo
diesel e pavimentação com
pedras irregulares.

O secretário estadual de
Agricultura e Abastecimento,
Norberto Or tigara, explica que
o objetivo é trabalhar a ade-
quação por meio de princípi-
os conservacionistas que in-
tegrem as práticas rurais. “Fa-
zemos tudo dentro de prati-
cas conservacionistas, olhan-
do para as lavouras e as pro-
priedades, o fluxo da água,
para que a estrada não pre-
judique a plantação e vice-
versa. Isso traz mais durabi-
lidade às estradas, facilida-
de de escoar a safra e movi-
mentar insumos, além de de-
senvolvimento para a área
rural”, afirmou o secretário.

Segundo Or tigara, o Paraná
tem uma malha municipal não
pavimentada extensa, de cer-
ca de 200 mil quilômetros,
que são de responsabilidade
das prefeituras. “Diante das
dificuldades que as prefeitu-
ras enfrentam para manter as
estradas rurais, criamos coo-
perações para auxiliar nessa
manutenção. Sabemos da im-
portância dessas vias para a

população que mora no cam-
po e, também, para levar os
produtos à cidade”, explicou.

A recuperação e a melho-
ria das estradas rurais resul-
tam em mais segurança e
confor to à população que
utiliza as vias.

04|OPR Rural| editoria@oparana.com.br
O Paraná
Quinta-feira, 12 de abril de 2018

AE NOTÍCIAS

Pró-Rural
O programa Renda e Cidadania no Campo também apoia a
adequação e a manutenção de estradas rurais. Em 2016, o
projeto financiou a compra de nove patrulhas rurais, com-
postas por equipamentos como caminhões, pás carregadei-
ras, motoniveladoras, escavadeiras hidráulicas, tratores de
esteiras e rolos compactadores.
Com investimento de R$ 23,6 milhões, os equipamentos
foram repassados a consórcios municipais que estão execu-
tando as obras. São 131 municípios beneficiados. O chefe do
Departamento de Deagro (Desenvolvimento Rural Sustentá-
vel), da Secretaria da Agricultura, Richardson de Souza,
informa que também há a garantia de apoio financeiro para
a manutenção das máquinas.
Em 2017, o Pró-Rural aprovou um total de R$ 14,6 milhões
para 41 projetos produtivos. Os recursos são repassados às
associações e cooperativas de agricultores familiares para
execução dos projetos aprovados.
“O objetivo é estimular a produção primária e agroindustrial,
agregando valor aos produtos oriundos da agricultura
familiar”, afirmou Souza.
O programa conta com financiamento do Banco Mundial é
direcionado aos municípios localizados nas áreas mais
pobres do Estado.
Em 2018, o governo vai entregar mais sete patrulhas rurais,
com investimentos de R$ 20,6 milhões.

Pedras
Outra ação é para a pavimentação de estradas rurais com
pedras irregulares. São 285 quilômetros de obras concluídos e
42 quilômetros em execução, com investimento de R$ 50
milhões.
Outros 25 quilômetros de vias recebem pavimentação de
blocos sextavados de concreto. Os recursos são destinados
para as prefeituras, por meio de convênio, pela Secretaria de
Estado da Infraestrutura e Logística. Até o momento, 133
municípios receberam obras nesta modalidade.

Uma pesquisa inédita vai
caracterizar as prioridades da
pecuária de corte no Brasil.
Disponibilizada para acesso
público oficialmente, a enque-
te quer conhecer a opinião de
produtores rurais, empresá-
rios, consultores, técnicos,
pesquisadores, professores,
estudantes e demais atores
da cadeia sobre as principais
demandas e problemas atu-
ais do setor.

A pesquisa visa auxiliar
no direcionamento de estra-
tégias de pesquisa, na
transferência de tecnologia
e na divulgação de informa-
ções para os públicos de in-
teresse. “Com a informação
vinda dos próprios compo-
nentes da cadeia, podere-
mos ter uma visão ampla
sobre essas demandas e
problemas. Será possível
definir metas de inovação e,
a par tir de uma informação
qualificada, entender o que
é prioritário”, explicou o pes-
quisador da Embrapa Pecu-
ária Sul, Vinícius Lamper t.

Além dos dados para co-
nhecer o per fil do entrevis-
tado, a pesquisa navega por

diversos temas que vão aju-
dar a contextualizar essas de-
mandas, como saúde e bem-
estar animal, nutrição animal
e forrageiras, melhoramento
animal, gestão e sistemas de
produção e ciência e tecnolo-
gia da carne. 

ATUAÇÃO
POR TERRITÓRIO

Conforme Lampert, o setor
produtivo está em constante
mudança, demandando aten-
ção e atualização sobre essas
transformações no tempo e no
espaço. “Nesse contexto, esse
levantamento é para entender
as demandas nesse momento,
em 2018”, pontuou.

Além de uma visão geral das
demandas, os resultados da
pesquisa podem ser segmen-
tados, gerando informações
das prioridades por região, es-
tado do País ou por per fil do
participante.

A pesquisa vai ajudar a apri-
morar o conhecimento a respei-
to de demandas tecnológicas
em importantes áreas da pe-
cuária de corte. Para o pesqui-
sador da Embrapa Gado de Cor-
te, Paulo Henrique Nogueira Bis-

cola, quanto mais atores da
cadeia preencherem com preci-
são as necessidades reais do
setor, maior será a possibilida-
de de extrair informações quali-
ficadas desses dados. “Com a
participação de um número ex-
pressivo de pessoas será pos-
sível identificar as necessida-
des por perfil de respondentes
a partir de variáveis geográficas
e demográficas. Essa estratifi-
cação é importante para no fu-
turo termos ações mais direci-
onadas a determinados territó-
rios e públicos”, explica.

OS RESULTADOS
Conforme o pesquisador da

Embrapa Gado de Corte Guilher-
me Cunha Malafaia, os resulta-
dos da pesquisa vão possibili-
tar uma maior compreensão so-
bre os desafios tecnológicos do
setor nos diferentes biomas bra-
sileiros, permitindo “um olhar
estratégico territorial para poder
criar soluções tecnológicas em
aderência com as reais neces-
sidades geográficas”. 

Para o professor e coordena-
dor do Núcleo de Estudos em
Sistemas de Produção de Bovi-
nos de Corte e Cadeia Produti-

Pesquisa vai mapear a pecuária brasileira
va, Júlio Barcellos, a pesquisa
busca mostrar um retrato das
principais tendências e neces-
sidades do setor. “Isso não sig-
nifica que não entendamos e
não enxerguemos o que é ne-
cessário para potencializar a
produção e a produtividade da
pecuária de corte, mas é fun-
damental que aquilo que nós
enxergamos seja confirmado
pela opinião e pela participação
dos envolvidos com a ativida-
de. Essa resposta será muito
importante e um grande direci-
onador das nossas ações fu-
turas”, destacou.

PECUÁRIA NA ECONOMIA
A professora da Unipampa

(Universidade Federal do Pam-
pa) Fernanda Garbin ressalta a
importância do estudo no País,

onde a pecuária de corte tem
grande repercussão na eco-
nomia. “A Unipampa tem
como uma de suas atribui-
ções contribuir no desenvolvi-
mento da região onde está
inserida por meio do ensino,
pesquisa e extensão. Nesse
sentido, a pesquisa teve sua
primeira versão desenvolvida
e aplicada num contexto regi-
onal, sendo possível contribuir
com aspectos metodológicos
e treinar alunos de graduação
do curso de Engenharia da Pro-
dução”, contextualiza.

O levantamento é uma ini-
ciativa da Embrapa (Empresa
Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária), através das Unida-
des Embrapa Pecuária Sul e
Embrapa Gado de Corte, Uni-
pampa e NESPro/UFRGS. 

Como participar?
A enquete vai ser enviada via WhatsApp e email para grupos
variados de atores ligados à pecuária de corte. Os interessa-
dos em participar também podem acessá-la no portal
Embrapa, por meio do endereço http://
labegen.cppsul.embrapa.br/pesquisa/.
Uma primeira análise será feita no dia 31 de maio de 2018 e os
entrevistados interessados que informarem seu e-mail têm a
possibilidade de receber o resultado do levantamento. 

PATRULHA RURAL
Criado em 2013, o progra-

ma de patrulhas rurais disponi-
biliza maquinário pesado para
que as prefeituras executem a
adequação e modernização de
vias que chegam às localidades
agrícolas dos municípios.

Melhorias focam no escoamento da safra



Litro do leite
chegará a R$ 3

Os números não deixam dú-
vidas de que a pecuária leitei-
ra vem de uma crise há pelo
menos cinco anos. O preço
médio do litro pago ao produ-
tor só tem sofrido retração. Em
2012 o produtor recebeu
R$ 1,30 por litro, em 2013 era
R$ 1,14, em 2014 R$ 1,06,
em 2015 R$ 1,05 e em
2016, último dado já compu-
tado pelo IBGE, apenas
R$ 0,85, valor similar ao re-
gistrado em 2017. Isso signi-
fica que, em cinco anos, o pre-
ço médio pago ao produtor re-
duziu 36%, mesmo com o cus-
to de produção só aumentan-
do. “Neste momento o valor
pago ao produtor gira em tor-
no de R$ 1,08 a R$ 1,10 e

poderá chegar a R$ 1,30 e
R$ 1,40”, reforça o zootecnis-
ta Sérgio Haroldo Heim, do Ins-
tituto Emater.

Questionado se o aumento
nas gôndolas dos supermer-
cados já teve efeito no bolso
do produtor, Sérgio revela que
“na prateleira o leite sobe
bem antes”.

Desde o início do ano,
quando o litro era encontrado
nos supermercados variando
de R$ 1,85 a R$ 2, e agora o
produto já aumentou 30%. Em
média, é encontrado por R$
2,40 e a tendência é não pa-
rar por aí. Os efeitos do clima
sobre a produção de grãos e
de pastagem são motivos
para o aumento já computa-
do e os novos que deverão
chegar em breve.
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Como começa o período de
entressafra, com pastagens
mais escassas, o custo de
produção vai seguir em alta.
“Muita coisa vai depender de
como a safrinha do milho vai
se compor tar, se teremos
uma boa produção ou não”,
segue o zootecnista.

De todo modo, a tendência é
para que o litro do leite custe
nas prateleiras dos supermerca-
dos R$ 3 nos próximos meses,
isso se as condições climáticas
forem favoráveis. “Se vier uma
geada mais forte e interferir na
produção dos grãos, daí deverá
aumentar ainda mais (...) além
disso, está chegando o inverno
e há aumento no consumo. En-
tão, quando há mais procura do
que oferta, a tendência é de os
preços subirem”, reforça.
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Reportagem: Juliet Manfrin

Não há um município da região oeste do Paraná onde o leite
não apareça em um lugar importante ou de destaque na relação
das atividades agropecuárias. Dividindo a liderança na cadeia
produtiva com a região dos Campos Gerais, além de um impor-
tante alimento à mesa, o leite garante um incremento à subsis-
tência de pelo menos 15 mil famílias no oeste.

Ocorre que, entre crises e recuperação, a produção vem
encolhendo ano após ano, apesar de a produtividade média
por animal ter aumentado. Na prática, o que tem acontecido
é uma retração da atividade mesmo. O plantel lactante está
caindo e não é de hoje.

Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), somente de 2015 para 2016 a retração regional na
produção de litros foi de 5%. Saiu de 1,120 milhão de litros
para 1,064 milhão.

Para o zootecnista Sérgio Haroldo Heim, do Instituto Emater,
na região de Cascavel essa redução foi ainda maior, na casa dos
10%, e esse mesmo percentual deverá se repetir em 2017, cu-
jos dados ainda estão sendo analisados.

A justificativa disso tudo está no bolso do produtor que não
suporta mais arcar com as despesas da atividade, com casos
frequentes de animais sendo comercializados para pagar as dívi-
das. “Neste momento, o valor pago está quase empatando com
o gasto na produção. Sem contar que março e abril são os piores
meses para produção de leite, que cai por conta da pastagem
que está acabando. O custo de produção aumenta porque preci-
sa comprar a ração e o retorno ao produtor não ocorre com a
mesma velocidade do aumento nos supermercados”, destacou.

Após 18 anos, família
analisa abandonar a atividade

Produtor diz que deixar a bovinocultura de leite
está nos planos da família

Entre os exemplos dos que reduziram o
plantel está a propriedade de Marli e José Ma-
chado, na comunidade Nossa Senhora dos
Navegantes, em Cascavel. De 36 vacas lac-
tantes na ordenha todos os dias, hoje elas
não passam de 21. “Tivemos que vender para
pagar as contas”, conta José.

Ele até está animado com o leve aumento
no preço pago pelo litro, mas admite que, de
R$ 1,10, o custo de produção ultrapassa R$
1. “Sobra uns centavinhos e isso que agora
ainda está bom, mas no ano passado a gente
quase pagou para trabalhar. São pelos altos e
baixos que estamos pensando em abando-
nar a bovinocultura de leite depois de 18 anos
dedicados a isso”, conta o casal.

Com duas ordenhas diárias, 30 dias por
mês, 365 dias no ano, o casal consegue uma
produção diária de 450 litros, mas alerta que
o que recebe dá apenas para pagar as con-
tas. “Guardar dinheiro disso aqui nem pen-
sar. Só trabalhamos aqui eu e a minha espo-

sa, se tivesse funcionário daí sim que não
dava para suportar”, destacou.

A esperança é de que no dia 15 deste
mês, quando então receberão pela produ-
ção mensal, haja uma pequena correção
dos valores. “A pastagem está acabando,
precisamos comprar ração e ela está cada
vez mais cara”, completa.

Plantel vem
encolhendo

Apesar de produtividade média ter aumentado, queda no rebanho
fez produção diminuir

AÍLTON SANTOS

AÍLTON SANTOS



Coordenação do plano
O diretor da Esalq, Luiz Gustavo Nussio, está coordenando as ações do plano. Os re-
sultados dessas discussões serão apresentados no mês de junho em um único plano
de Estado que deverá ser entregue aos candidatos à Presidência da República. A ideia,
segundo ele, é oferecer à sociedade um plano articulado, pensado, racionalizado por
pessoas e setores capacitadas a fazê-lo. “É oferecer aos futuros governantes um estu-
do que tenha base técnica e cientifica”, disse.
A senadora Ana Amélia Lemos enalteceu a produção brasileira, mas falou que o setor
sofre com a falta de comunicação. “O setor continua enfrentando preconceito elevado
pela população urbana, que desconhece as dificuldades do campo. O produtor é cha-
mado de caloteiro, desmatador por puro desconhecimento porque o setor se comunica
mal. Precisa ter um dinamismo e protagonismo urgentemente”, comentou.
Ana Amélia também criticou as políticas do Brasil: “Do ponto de vista de política exter-
na, somos muito mais amiguinhos dos outros do que do produtor brasileiro”, disse
ela, arrancando aplausos.
Citando como exemplo o fato de a Rússia ter embargado a carne suína brasileira, e com
a notícia do envenenamento de um ex-agente  russo e da filha dele, que chocou o mundo
e estremeceu as relações entre a Rússia e o Reino Unido e outros países, disse que “a
Rússia está recebendo o embargo de vários países por este fato, mas o Brasil não fez
nada. Por que não usamos essa moeda de troca? Amigos, amigos, negócios a parte”.  

Brasil: o grande fornecedor
de alimentos a todo o mundo

Estratégias que podem po-
sicionar o Brasil como prota-
gonista na produção e na ex-
portação de alimentos no mun-
do foram o mote do Fórum do
Agronegócio 2018, realizado
nesta semana na ExpoLondri-
na (Exposição Agropecuária e
Industrial de Londrina). O even-
to reúne líderes do setor que
discutem os principais desafi-
os, mostrando a atual realida-

de do setor e propondo cami-
nhos para fortalecer a agricul-
tura, pecuária e floresta em pro-
cessos de gestão sustentável.

Levando em conta a crescen-
te demanda por alimentos para
uma população global estima-
da em 9,8 bilhões de pessoas
em 2050, a estimativa da FAO
(Organização das Nações Uni-
das para Agricultura e Alimen-
tação) é de que o Brasil eleve
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sua produção em 40% até
2019. Os números foram apre-
sentados pelo representante da
FAO no Brasil, Alan Bojanic, que
fez uma análise da evolução da
demanda por alimentos. E lem-
brou que o objetivo das ativida-
des da FAO é alcançar
a segurança alimentar para to-
dos e garantir que as pessoas
tenham acesso a alimentos
saudáveis. “A população será

urbana e para alimentar essa
população a produção de ali-
mentos deverá dobrar”, disse.

Segundo ele, o aumento da
produção continuará principal-
mente dos ganhos em produti-
vidade e é possível atingir esse
aumento de maneira sustentá-
vel com as tecnologias existen-
tes no País. “O Brasil precisa
exportar esta tecnologia para o
mundo”, afirmou Bojanic.

O ex-ministro da Agricultura
e Abastecimento (2003/2006)
Roberto Rodrigues, que é coor-
denador do Centro de Agrone-
gócio da FGV, destacou o cres-
cimento do País nos últimos 30
anos: “Fizemos avanços notá-
veis. Em 2000 exportamos US$
20 bilhões; ano passado US$
96 bilhões, quase cinco vezes
mais. A soja em 2000 repre-

Discutir o agro
O presidente da SRP (Sociedade Rural do Paraná), Afrâ-
nio Brandão,  destacou que sempre é momento para se
discutir o agronegócio, pois é o setor que coloca o Bra-
sil no topo do mundo.
Citou que a produtividade de grãos cresceu 220% em quase
40 anos, passando de 1,4 ton/ha para 4,5 ton/ha (1976-
2015). Também lembrou que a safra  de grãos 2017/2018 
foi recorde com 225,6 milhões de toneladas. “Só a soja
2017/2018  resultou em 118,9 milhões de toneladas, uma
produtividade média de  56,5 sacas/há”, concluiu.
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sentava 20% e ano passado
33% desse total”.

Rodrigues falou também so-
bre uma plataforma, ou seja,
um plano de governo para o
Brasil, que transforme o agro-
negócio brasileiro e permita que
o País seja o campeão mundi-
al na produção agrícola.

O plano de governo é um
trabalho ext remamente
abrangente que está sendo
coordenado pela Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz. Compreende temas
como tecnologia, regionaliza-
ção, irrigação, comércio inter-
nacional, estrutura logística,
políticas de renda, turismo
rural, gestão de agronegócio,
política industrial, sustentabi-
lidade, agroenergia, associo-
ativismo e comunicação.

Meio ambiente recebe residentes técnicos
A Secretaria de Meio Ambien-

te e Recursos Hídricos do Para-
ná e suas vinculadas começa-
ram a receber residentes técni-
cos. Na semana passada 48
profissionais que foram aprova-
dos em processo seletivo e vão
fazer curso de especialização
em Engenharia e Gestão Ambi-
ental (ensino a distância, coor-
denado pela Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa) e residên-
cia técnica nos órgãos públicos.

Além desses, o sistema
do Meio Ambiente receberá
mais 52 pessoas, que tam-
bém se capacitarão e atuarão
no interior do Estado. Esses
profissionais estão sendo
chamados para assumir o
posto nesta semana.

Participam do programa de re-
sidência técnica engenheiros, ar-
quitetos, biólogos, geógrafos, ge-

ólogos e advogados. “É um pro-
grama de mão dupla, em que os
profissionais recém-formados têm
a possibilidade de adquirir conhe-
cimento e experiência para a car-
reira que se inicia, ao mesmo tem-
po em que auxiliam as institui-
ções no atendimento às deman-
das e na melhoria da qualidade
na prestação dos serviços públi-
cos do setor ambiental", explica
o secretário de Meio Ambiente,
Antonio Carlos Bonetti.

Os profissionais atuarão sob
supervisão no IAP (Instituto
Ambiental do Paraná), no ITCG
(Instituto de Terras, Cartografia
e Geologia do Paraná) e no Ins-
tituto das Águas do Paraná.

Vale destacar que foi justa-
mente para essas três institui-
ções que representantes de 46
entidades e instituições ligadas
ao meio ambiente protocoloca-

ram, na Superintendência do
Ibama no Paraná, um documen-
to com pelo menos 70 páginas
na semana passada pedindo a
intervenção federal em setores
ambientais do Estado. O Ibama
ainda não respondeu se vai ou
não acatar o pedido.

SOBRE OS RESIDENTES
A coordenação geral do pro-

grama de residentes técnicos é
da Secretaria da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior. “Os re-
sidentes exercem função profis-
sional, aprendem em serviço e
terão o tempo dedicado por
meio de uma especialização da
Universidade de Ponta Grossa,
em parceria com as demais
Universidades envolvidas”, ex-
plicou o reitor da UEPG, Carlos
Luciano Sant´Ana Vargas.

A iniciativa visa aprimorar o

serviço prestado pelo governo
do Estado na área ambiental,
com profissionais de diversas
áreas, mais atualizados na área
ambiental com foco no serviço
público. A iniciativa é inédita no
Brasil, assim como os demais
programas de residência técni-
ca já ofer tadas pelo governo
estadual e que são referência
para outros estados.

Para o ex-presidente do IAP
que deixou o cargo semana pas-
sada para concorrer às eleições
de outubro Luiz Tarcísio Mossa-
to Pinto, a possibilidade de en-
sinar novos profissionais sobre
as atuações nos órgãos ambi-
entais do Estado tem uma im-
portância além da questão ide-
ológica de cada um: “É preciso
atuar tecnicamente, em cima
do que a lei determina o que é
possível fazer ou não”.

O investimento é de R$
5,24 milhões. Cada residente
receberá, além do curso, bol-
sa-auxílio mensal de R$ 1,9
mil para atuar durante dois
anos nas atividades desenvol-
vidas pelas instituições no in-
terior e capital do estado. Além
destas, são mais 20 vagas
para profissionais do setor
público estadual (sem bolsa).

Essa medida vai também
suprir parte da falta de profis-
sionais nesses setores que es-
tão há pelo menos 30 anos
sem concurso público. As licen-
ças ambientais no Estado es-
tão prejudicadas já que uma
decisão do Tribunal de Contas
em fevereiro limitou a renova-
ção e a emissão desses docu-
mentos a profissionais habili-
tados, após encontrar indícios
de fraudes no processo.

Líderes do
setor se
encontram até
o dia 15 na
ExpoLondrina
2018



Aftosa: vacinação
terá início a partir
do dia 1º de maio

No próximo dia 1º de maio,
a maioria dos estados brasilei-
ros, como ocorre com o Paraná
e o Distrito Federal, começa
mais uma etapa de vacinação
contra a febre aftosa. O Mapa
(Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento) alerta ser
muito importante que o criador
continue imunizando o rebanho,
conforme o calendário oficial de
vacinação de cada estado. O
rebanho brasileiro soma 218
milhões de animais entre bovi-

nos e búfalos e no Paraná são
cerca de 9 milhões.

Todo o rebanho de bovinos
e búfalos, de todas as idades,
deverá ser vacinado no próxi-
mo mês, com exceção dos es-
tados do Acre, do Espírito San-
to e do Paraná, que imunizarão
apenas os animais de até 24
meses de idade.

A coordenadora da Difa (Di-
visão de Febre Aftosa) do
Mapa, Eliana Lara Costa, ex-
plica que o produtor deve con-
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tinuar a aplicar a vacina na re-
gião da tábua do pescoço, de-
baixo do couro do animal (re-
gião subcutânea), observando
os cuidados das boas práticas
de vacinação, fundamentais
para o sucesso da imuniza-
ção. “O Brasil está livre da
febre aftosa, mas continua
sendo obrigatório vacinar os
bovinos e búfalos conforme o
calendário de vacinação ofici-
al de cada estado”, reafirma
Eliana Costa.

Cuidados
Para que o rebanho fique protegido contra a aftosa, os criadores
devem ter os seguintes cuidados:

 Comprar as vacinas somente em lojas registradas
 Verificar se as vacinas estão na temperatura cor reta: entre

2o°C e 8o°C
 Para transpor tá-las, usar uma caixa térmica, colocar três par-

tes de gelo para uma de vacina e lacrar
 Manter a vacina no gelo até o momento da aplicação
 Escolher a hora mais fresca do dia e reunir o gado. Lembrar

que só devem ser vacinados bovinos e búfalos
 Durante a vacinação, manter a seringa e as vacinas na caixa

térmica e usar agulhas novas de preferência do tamanho 15mm
por 18mm, limpas

 Lembrar que a higiene e a limpeza são fundamentais
 Agitar o frasco antes de usar e aplicar a dosagem cer ta em to-

dos os animais: 5 ml
 Aplicar na tábua do pescoço, embaixo da pele, com calma
 Preencher a declaração de vacinação e entregá-la no ser viço

veterinário oficial do estado junto com a nota fiscal de compra
das vacinas.

Indústria nacional deverá exportar as vacinas
O secretário de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento, Luís Rangel, avalia que a exportação de vacinas, principalmente
para a China, será uma alternativa de mercado para as indústrias brasileiras colo-
carem sua produção quando o Brasil iniciar a retirada gradual da vacinação contra
a aftosa, a partir de maio do próximo ano. As indústrias produzem cerca de 300
milhões de doses anuais de vacinas contra a aftosa. “É importante manter as
fábricas desses produtos pujantes, porque elas fizeram altos investimentos para
atingirem a qualidade e eficácia que têm atualmente”, completou Rangel.

O secretário explicou que falta construir um protocolo de manipulação de vírus
exóticos, não autorizados no Brasil, até o momento, pelo risco biológico que ofere-
cem. A proibição poderá acabar, pois a Cosalfa (Comissão Sul-Americana para a
Luta Contra a Febre Aftosa) aponta como necessária a formação de um banco de
antígenos, estratégicos para utilização em caso de reintrodução da aftosa em
qualquer um dos países da América do Sul.

A instalação do Banvaco (Banco Regional de Antígenos/Vacinas contra a
Febre Aftosa), apoiada pelo Brasil, também poderá demandar par te da produ-
ção nacional. Estimativas apontam que o estoque estratégico de antígenos
(matéria prima da vacina) deve ser suficiente para produzir de 10 milhões a
15 milhões de doses, para atender eventuais emergências sanitárias (focos
de doenças). Os Estados Unidos e o Canadá já demonstraram interesse em
par ticipar da implantação do banco.

No Paraná, apenas os animais de até 24 meses deverão ser vacinados

Como imunização caminha para a reta final no Brasil, exportar as vacinas poderá ser uma opção do
mercado

FÁBIO DONEGÁ

Colágeno bovino
para a África do Sul
As autoridades sanitárias do Daff, o Ministério da Agri-
cultura, Floresta e Pesca da África do Sul, anunciaram a
aprovação do CSI (Cerificado Sanitário Internacional)
para amparar expor tações de colágeno bovino para con-
sumo humano naquele país.
A África do Sul será o novo destino para o produto brasilei-
ro que já é exportado para mais de 30 países, observa o
adido agrícola do Mapa na Embaixada do Brasil em Pre-
tória, Jesulindo Nery de Souza Junior.
De acordo com o adido, o Brasil se apresenta no mercado
internacional como um dos principais fornecedores mundi-
ais, com produção que, em 2016, foi de 4,8 mil toneladas.
A abertura desse novo mercado confirma o compromisso
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento em
diversificar cada vez mais os destinos das exportações
dos produtos brasileiros, corroborando com o objetivo de
fazer com que o Brasil se consolide como o responsável
por 10% do comércio mundial de produtos agropecuários,
disse Souza Junior.
O maior produtor mundial, a União Europeia, produz mais
de 40 mil toneladas. O mercado global foi estimado, em
2016, em US$ 3,71 bilhões, devendo alcançar US$ 6,63
bilhões até 2025.
O colágeno é uma proteína única, além de suas proprieda-
des tecnológicas, como formação de gel e estabilização de
gordura, também tem propriedades nutricionais, com teor
de proteína acima de 98%, sendo ainda um produto não
alergênico.
O colágeno pode ser usado como matéria-prima para a fa-
bricação de produtos como remédios e cosméticos, mas
também é muito utilizado na indústria alimentícia, principal-
mente na produção de embutidos.
O produto pode ser obtido de diversas espécies animais
(bovinos, suínos, peixes). No Brasil, a maior parte do colá-
geno é proveniente dos subprodutos da indústria de carne,
em função da elevada produção brasileira.
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A Caixa prorrogou até 29 de
junho a redução das taxas de
juros do Crédito Rural para to-
dos os produtores. A medida
tem como foco o pré-custeio da
próxima safra (2018/2019) e
visa atender principalmente a
necessidade de recursos para
o financiamento do custeio
das culturas de soja, milho,
arroz e algodão.

Além do pré-custeio da Sa-
fra Verão 2018/2019, as taxas

reduzidas alcançam também as
operações de custeio pecuário
e de estocagem (FEE e FEPM)
da safra vigente. Os produtores
do Pronamp (Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Produtor
Rural) contam com a redução
nas taxas do custeio de 7,5%
para 6,7% ao ano. Para os de-
mais produtores, as taxas tam-
bém foram reduzidas de 8,5%
para 7,7% ao ano.

“A estratégia da Caixa é

Prorrogada a promoção
de taxas do crédito rural

apoiar o agronegócio brasilei-
ro, oferecendo condições para
antecipar a aquisição de insu-
mos, com taxas abaixo das pra-
ticadas pelo mercado, permi-
tindo que os produtores pos-
sam se programar, reduzir cus-
tos e aumentar a rentabilida-
de. Para um custeio com pra-
zo de 12 meses, por exemplo,
o produtor economiza R$ 8 mil
a cada R$ 1 milhão contrata-
do”, explica o vice-presidente

de Produtos de Varejo da Cai-
xa, Fábio Lenza.

CRÉDITO RURAL
A Caixa disponibiliza cerca

de 1,7 mil agências habilita-
das a operar com o Crédito
Rural em todo o País, com pro-
dutos que atendem as princi-
pais culturas agrícolas, como
soja, milho, arroz, café, algo-
dão, trigo, feijão, cana de açú-
car, laranja, sorgo, além da

bovinocultura de corte e leite.
Para auxiliar na elaboração

dos projetos, a Caixa possui
ainda convênio com mais 2,5
mil empresas de consultoria
rural, em todas as regiões do
país, e oferece um processo
simplificado para operações de
custeio agrícola de até R$ 500
mil, com análise técnica online,
diretamente na agência, o que
garante o acesso mais ágil ao
recurso pelo produtor.

Show Pecuário 2018: estandes estão à venda
Marcado para o período de

25 a 29 de julho de 2018, no
Parque de Exposições Celso
Garcia Cid, em Cascavel, o 4º
Show Pecuário já está com os
estandes à venda. O evento é
promovido pelo Sindicato Rural
de Cascavel e pela Sociedade
Rural do Oeste do Paraná e é
uma das maiores feiras agro-
pecuárias do Paraná.

O Show Pecuário foi criado
com o objetivo de ser um gran-
de disseminador de tecnologia,
informação e de novos negóci-
os aos criadores animais da
região oeste do Paraná.

Além da feira dos exposito-
res da indústria, do comércio
e da prestação de serviços, o
Show Pecuário 2018 vai reu-
nir bovinos de leite e cor te,
ovinos e equinos. Leilões, jul-
gamentos, balcão permanen-
te de negócios, palestras,
workshops e reuniões tam-
bém serão realizadas ao lon-
go dos quatro dias da feira.

Na edição de 2018 estão
planejadas algumas novida-
des. “Faremos uma versão
mais enxuta em 2018. Com

menos palestras, mas com
mais tempo entre elas para
promover debates, interações
e um maior aproveitamento
dos conteúdos. Algumas eram
feitas no mesmo horário e em
locais diferentes, o que impos-
sibilitava a presença de mui-
tos”, comentou o diretor do sin-
dicato e um dos organizadores
do evento, Paulo Vallini.

Os interessados na aquisi-
ção de estandes podem falar
com a Deborah no Sindicato
Rural pelo número (45) 3225-
3437 ou com a Andreia, da
Sociedade Rural, pelo telefone:
(45) 3228-2526. 

EM 2017
No ano passado a feira teve

aproximadamente R$ 15 mi-
lhões em prospecções, comer-
cialização de máquinas e de
animais. Nos quatros dias, cer-
ca de 5 mil pessoas marcaram
presença.

Durante o evento, os visitan-
tes tiveram acesso às novida-
des de mais de 80 exposito-
res, 20 palestras técnicas e
diversos encontros paralelos. Evento é um dos mais importantes da pecuária regional

cotação em elevaçãoSoja: O mercado brasileiro de soja
teve dias de melhor movimenta-
ção e mais negócios. A valoriza-
ção da soja na Bolsa de Merca-
dorias de Chicago garantiu sema-
na passada sustentação às co-
tações no Brasil, bem como esti-
mulou a maior agitação e negoci-
ação. O resultado foi que a saca
atingiu em um dia da semana
passada os R$ 85 nos portos de
Paranaguá, no Paraná, e de Rio
Grande, no Rio Grande do Sul.

O conflito comercial entre Es-
tados Unidos e China fez com
que os prêmios pela oleagino-
sa disparassem no mercado in-
terno. A taxa de câmbio acima
dos R$ 3,30 e a quebra de sa-
fra na Argentina aumentam a es-
peculação em torno da oleagi-
nosa e, assim, produtores vão
comercializando soja e efetivan-
do boas remunerações.

Os contratos futuros da soja
negociados na CBOT (Bolsa de
Mercadorias de Chicago) registra-
ram preços em forte alta. Para os
agentes, a reação negativa à so-
bretaxa chinesa ao produto dos
Estados Unidos foi exagerada.

Neste momento, cresce no

mercado o sentimento de que
China e Estados Unidos voltarão
a negociar, com ambas as par-
tes cedendo. Além disso, o bom
resultado das exportações sema-
nais americanas ajudou na recu-
peração dos contratos.

As exportações líquidas norte-
americanas de soja, referentes à
temporada 2017/18, com início
em 1º de setembro, ficaram em
1.133.000 toneladas na semana
encerrada em 29 de março. O
número foi bem acima da sema-
na anterior e 7% inferior à média
das últimas quatro semanas.

Para a temporada 2018/19,
foram mais 358.200 toneladas.
Analistas esperavam de 600 mil
a 1,15 milhão de toneladas, so-
mando as duas temporadas. As
informações foram divulgadas
pelo USDA (Depar tamento de
Agricultura dos Estados Unidos).

Nos subprodutos, a posição
maio do farelo subiu US$ 1,80
por tonelada (0,47%), sendo ne-
gociada a US$ 383,60 por tone-
lada. No óleo, os contratos com
vencimento em maio fecharam a
31,78 centavos de dólar, ganho
de 0,10 centavos ou 0,31%.
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APART. PARQUE VERDE
Ed. Flamboyan 2, 113m², 2 qtos., sala 
grande c/ sacada, e churrasq., coz., 
lavand., gar. R$ 230.000. F: (45) 3225-
2540/ 99972-3834. Creci 7297  CI-182833.

APARTAMENTO
Apto  Res. Cascavel, térreo, 3 qtos 
e d+ dependências, reformado com 
cozinha planejada, R$ 180.000, pode 
ficar locado, 99966-6699 CRECI 3999  
CI-182445.

APARTAMENTO
Apto Res. Bariloche, 3 qtos e d+ 
dependências, totalmente reformado, 
R$ 170.000, pode ficar locado, 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182453.

APARTAMENTO
Apto Res Colina Verde, Rua Rafael 
Picolli, Região do Country, c/ suíte 
+ 2 quartos, piscina, elevador, salão 
de festas, garagem coberta, portão 
eletrônico, interfone, área verde, 
(totalmente mobiliado)R$295.000,00, 
tratar, 99966-6699, creci 3999  CI-182446.

ITAPEMA/ CAMBORIÚ-SC
Alugo apartamento 80m da praia, beira 
mar, todo mobiliado. F: (45) 99971-
1416.  CI-182843.

ÓTIMO APARTAMENTO
F r e n t e  p a r a  P r a ç a  U c r â n i a 
Champagnat, 124,29m², com 3 
quartos, sendo 1 suite, sala em L, 
cozinha, área de serviço, 1 vaga. R$ 
420.000,00. Fone: 99996-9212 - Creci 
F21063.  CI-182830.

V. MORETTI  ALUGA
Apto: Ed. Visconde de Mauá - Rua 
São Paulo, nº364, Centro, 01 suíte, 02 
quartos, sala de estar e jantar, cozinha, 
área de serviço, sacada e 01 vaga de 
garagem R$950,00. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149J  CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
9.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
Apartamento na Rua Paraná 5982, 
02 qtos, sendo um com sacada, sala, 
cozinha e área de serviço, 01 garagem, 
baixo consomínio. R$ 600,00  F: (45) 
3322-1515 CRECI3149 J  CI-181245.

V. MORETTI ALUGA
Apt,Centro, Rua Pio XII, nº.2371, com 
02 qtos, sala, cozinha com balcão, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem  (condomínio baixo) R$ 
645,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181246.

V. MORETTI VENDE
Apartamento Ed. Casablanca, Rua 
Mato Grosso, centro, suíte, 2 quartos, 
sala, cozinha c/ armários, bwc social, 
depend. de empregada, área de 
serviço, 2 vagas de garagem R$ 
480.000. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181248.

SERAFIM VENDE
Sitio de 30 alq. no Rio do Salto área 
alta bem localizada com 23 alq. mec. 
apenas R$ 120.000 por alq. aceita 
parte de pagamento em permuta 
maiores informacoes. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f  CI-
182333.

SERAFIM VENDE
Sobrado de esquina na região do 
Claudete, Rua Comercial(próximo 
Canário) sendo apart. de aprox. 105m² 
em cima e uma sala comercial na parte 
de baixo com aprox. 95m²(hoje esta 
alugado) por apenas R$ 550.000. F: 
(45) 3035-2714/ 99922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182316.

SERAFIM VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-182317.

SERAFIM VENDE CASA
Na Região do Roma, 80m², com 
terreno de 12x30, ótima localização 
por apenas R$ 260.000 F: (45) 99922-
7904 Willian Serafim Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182334.

SERAFIM VENDE CASA
Bairro Periollo, de laje, com 75m², 
sendo 03 qtos mais dependências, 
terreno medindo 10x24,5 por apenas 
R$ 260.000. Estuda troca  F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182319.

SERAFIM VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182331.

SERAFIM VENDE SOBRAD
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182323.

SERAFIM VENDE SOBRAD
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182330.

V. MORETTI  VENDE
Sobrado, Rua Borim, 54B, Cidade 
Universitário c/ 225m², sendo, 01 
suíte master, 03 qtos, sala de estar, 
sala gourmet, 02 cozinhas, área de 
serviço, mais uma edícula c/ 113m², 
com 01 suíte, 02 qtos, escritório, 
demais dependências, garagem p/ 04 
carros. R$ 980.000. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
CASA P/ FINS COMERCIAIS: Centro, 
aprox. 342,46m², terreno 550,25m², 
suíte, 2 qtos, sala estar/jantar, 2 salas 
TV, 2 bwc, escrit, coz c/ armários, 
área de serviço, edícula c/ churrasq, 
gar coberta e 3 sem cobertura. 
R$1.650.000 F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181252.

VENDE OU TROCA
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182326.

VENDO FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182318.

VENDO SOBRADO
Jad. Maria Luiza, 150m², frente 
para a Rua Monte Castelo, perto do 
Caravagio, R$ 530.000,F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182454.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$ 970.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-182447.

LOTE CANCELLI
360m², Rua Salgado Filho 4155, com 
casa Alvenaria, R$ 300.000. F: (45) 
3225-2540/ 99972-3834. Creci 7297  
CI-182827.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.420.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-182448.

SERAFIM VENDE
Area de 4.500m², próx a BR 277, com 
aprox. 50m de frente por apenas R$ 
990.000 F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 
Creci 19806f. www.willianserafim.com.
br  CI-182327.

SERAFIM VENDE
Apartamento na regiao do Cidade 
Verde, otima localizacao, com 2 
quartos mais dependências por 
apenas R$ 115.000  F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182315.

SERAFIM VENDE
Meio lote no Coqueiral, 6x35, 3 
quadras da Av Brasil. Por apenas R$ 
135.000. F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/ 99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182322.

SERAFIM VENDE
No Florença, 79m²,01 suíte,01 quarto, 
ótima localização, acima do nível 
da rua, 02 vagas de garagem. Por 
apenas R$ 185.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904. Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182320.

SERAFIM VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.200.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  

CI-182332.

SERAFIM VENDE CASA
Vende casa no centro em Paraíso 
do Norte ótima localização terreno 
medindo aprox 130m² com área 
construída de 55m² sendo 2 quartos 
mais dependências sobra de terreno 
no fundo por apenas 100 mil aceita-
se trocas por imóvel em cascavel ou 
região, caminho carros camionetes, 
etc. F: (45) 99922-7904 Creci 19806f  
www.willianserafim.com.br  CI-182329.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
2.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 150.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-182336.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
Vende casa no santo onofre de 
75m², 1 suite com hydro, 2 quartos 
mais dependências sol da manha 
na frente terreno por apenas 260 mil 
F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182337.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
Vende apart. no resd. Oeste localizado 
no Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182338.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, nao sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 500.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-182321.

SERAFIM VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-182325.

SERAFIM VENDE TERRENO
Santa Cruz, 14 x24, acima do nível da 
rua. Apenas R$ 190.000. F:(45)3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182335.

SERAFIM VENDE TERRENO
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182324.

SERAFIM VENDE TERRENO
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 110.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-182328.

TERRENO CANCELLI
(13x35), 455m² Rua Alcir da Motta 
c /  Ma l  F lo r iano  (p reservação 
permanente) R$150.000,00 aceito 
carros e parcelamento, tratar 99966-
6699, crfeci 3999.  CI-182451.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, 
R$330.000,00,  vendo 50% do 
terreno,275m²por R$180.000,00,  
aceito carros e parcelamento, 99966-
6699 Creci 3999.  CI-182449.

TERRENO NO COUNTRY
c/ 962m (17,50x55)  Rua Rio Grande 
do Norte, entre as ruas 13 de Maio 
e Tiradentes, R$ 820.000,00, aceita 
carros e parcelamento, 99966-6699 
Creci 3999.  CI-182450.

TERRENO PERIOLLO
De esqu ina ,  150m²  (10x15 ) , 
Rua Horácio dos Reis c/ Toledo, 
R$90 .000 ,00 ,  ace i t o  ca r ro  e 
parcelamento, tratar 99966-6699 
creci 3999.  CI-182455.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente),R$ 90.000,00 tratar 
99966-6699, creci 3999.  CI-182452.

VENDO TERRENO
Lot.Rio Branco(Braz Madeira),com 
360m², Rua Rio Bonito R$ 88.000, ou 
meio lote por R$ 45.000, F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182443.

CONTRATA-SE
 Precisa-se de Polidor de veículos 
com experiência. Interessados 
agendar entrevista pelo fone: 
(45)3036-4550 falar c/Cristiane  
CI-182625.

CONTRATA-SE
Tapeceiro profissional com experiência 
em costura,  tapeçar ia  f ina l  e 
acabamentos .Salário R$ 2.300, enviar  
currículo para: a.mobiliario.adm@
outlook.com. F: (66) 3422-0782 / (66) 
99923-4646 - Rondonópolis - MT  
CI-182811.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-176522.

PINTOR
Papel de parede, Serviços de pintura 
em geral, grafiato e marmorato. 
Experiência na Itália, Inglaterra, Brasil, 
curso de colocação de papel de parede 
city & guild, Londres. F: (45) 99116-
1602.  CI-182373.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA PRÉVIA

A AGRICOLA ANDREIS SAO MIGUEL LTDA, 
de CNPJ 29.922.928/0001-05 torna público que irá 
requerer ao IAP, a Licença Prévia para Depósito e Co-
mércio de Agrotóxicos a ser implantada na Avenida 
Iguaçu, 2100 - São Miguel do Iguaçu - PR.

SÚMULA PEDIDO LICENÇA DE 
OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO

CLAUDIR LUDOVICO torna público que 
requereu do IAP, Regularização de Licença 
Operação para AVICULTURA DE CORTE, 
implantada no LR 112-B-2, GL. 11, COL. PIN-
DORAMA, CENTRAL SANTA CRUZ, Muni-
cípio de CAFELÂNDIA, Estado do Paraná.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE 
LICENÇA PRÉVIA

Construnível Energias Renováveis LTDA torna 
público que recebeu do IAP, a Licença prévia para a 
construção da Central Geradora Hidrelétrica – 
CGH Perbone, a ser implantada no Rio Melissa, 
entre os municípios de Nova Aurora e Corbélia - 
PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DA 
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

Mundial Tratamentos Fitossanitários LTDA-ME - 
CNPJ: 29.100.458/0001-02 torna publico que irá re-
querer ao IAP, a Licença Simplificada para Unidade 
Móvel para Tratamento Térmico de Madeira (HT) a 
ser implantada AV. ARTHUR DE ABREU 66 sala 03, 
Centro, Paranagua –PR.
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ADEMIR JOSE IANKE C.P.F. 658.515.799-00 R MARINGA, 1714 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 13/04/2018  
Apontamento: 9148 Data do apontamento: 10/04/2018 Numero: 
330606801 Vcto: A Vista Valor faixa: B Favorecido:  BV FINANCEIRA S.A C F I 
Portador  :  BV FINANCEIRA S.A C F I Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

ALZIRA DA SILVA KREFTA C.P.F. 034.289.039-51 LOTE 266 - B 11  PERIME-
TRO, 119  SAO Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 13/04/2018  Apontamento: 9202 Data do apontamento: 10/04/2018 Nu-
mero: 56036/1 Vcto: 23/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AGRODOMUS CO-
MERCIO DE INSUMOS AGRICOLAS - EIR Portador  :  BANCO DO BRASIL SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ALZIRA DA SILVA KREFTA C.P.F. 034.289.039-51 LOTE 266 - B 11  PERIME-
TRO, 119  SAO Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 13/04/2018  Apontamento: 9203 Data do apontamento: 10/04/2018 Nu-
mero: 55463/4 Vcto: 23/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AGRODOMUS CO-
MERCIO DE INSUMOS AGRICOLAS - EIR Portador  :  BANCO DO BRASIL SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ALZIRA DA SILVA KREFTA C.P.F. 034.289.039-51 LOTE 266 - B 11  PERIME-
TRO, 119  SAO Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 13/04/2018  Apontamento: 9204 Data do apontamento: 10/04/2018 Nu-
mero: 55463/5 Vcto: 23/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AGRODOMUS CO-
MERCIO DE INSUMOS AGRICOLAS - EIR Portador  :  BANCO DO BRASIL SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOCELITO BARBOSA & CIA LTDA ME C.N.P.J. 73.754.137/0001-05 R. RIO DE 
JANEIRO 2557 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 13/04/2018  Apontamento: 9100 Data do apontamento: 09/04/2018 Nu-
mero: 0077682/1 Vcto: 30/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  BRINK MOBIL 
EQUIPAMENTOS EDUCACIONAIS LT Portador  :  BANCO BRADESCO SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LIFT CONSTRUTORA LTDA ME C.N.P.J. 11.833.749/0001-36 R OSVALDO 
CRUZ 2602 SL 1203 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 13/04/2018  Apontamento: 9218 Data do apontamento: 10/04/2018 Nu-
mero: 342448004 Vcto: 02/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  INCEPA REVES-
TIMENTOS CERAMICOS LTDA. Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

LIFT CONSTRUTORA LTDA ME C.N.P.J. 11.833.749/0001-36 R OSVALDO 
CRUZ 2602 SL 1203 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 13/04/2018  Apontamento: 9216 Data do apontamento: 10/04/2018 Nu-
mero: 201850004 Vcto: 29/01/2018 Valor faixa: A Favorecido:  INCEPA REVES-
TIMENTOS CERAMICOS LTDA. Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

LUCELIA DE LARA BARTZ C.P.F. 106.963.378-00 RUA MARUMBI, 209 
Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 
13/04/2018  Apontamento: 9149 Data do apontamento: 10/04/2018 Nu-
mero: 336509901 Vcto: 01/01/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AYMORE CREDI-

TO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A Portador  :  AYMORE CREDITO, 
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

LUIZ PAULO BAU C.P.F. 047.401.839-35 RUA TAMOIOS, 147, APTO 21 BL 
1 RES. NOVA Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 13/04/2018  Apontamento: 9152 Data do apontamento: 10/04/2018 
Numero: 00000002802 Vcto: 26/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  SELETA 
IMOBILIARIA LTDA - ME Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO 
BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PEDRO FRANCISCO PIMENEL BUENO C.P.F. 553.485.139-20 RUA DA CO-
LONIZACAO, 1853 Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO 
POR INDICACAO Pagar ate: 13/04/2018  Apontamento: 9150 Data do 
apontamento: 10/04/2018 Numero: 321674936 Vcto: 30/01/2018 Valor faixa: 
A Favorecido:  AYMORE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A 
Portador  :  AYMORE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

RODOPAR TRANSPORTES LTDA C.N.P.J. 24.721.439/0001-71 RODOVIA 
BR 277  KM 583 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 13/04/2018  Apontamento: 9201 Data do apontamento: 10/04/2018 Nu-
mero: 3390/01 Vcto: 30/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  SAO MATHEUS 
INDUSTRIA E COMERCIO DE FURGOES L Portador  :  BANCO DO BRASIL 
SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

SIRLEI DE SOUZA C.P.F. 023.671.139-39 RUA TUPIS, 1135 C a s c a v e l  
PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 13/04/2018  Apontamento: 
9163 Data do apontamento: 10/04/2018 Numero: 990/3 Vcto: 
13/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  BOSCO BOSCO LTDA ME Portador  :  
BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  pre-
sente os intimo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de 
Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se não for 
atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de protes-
to. 

Afixado em: 12/04/2018 Cascavel, 11 de Abril de 2018.

BIBLIOTECA PUB BAR EIRELI - ME C.N.P.J. 19.732.453/0001-30 
RUA MARANHAO, 483 Cascavel  PR DP DE FATURA 
POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 13/04/2018  Apontamento: 
9162 Data do apontamento: 10/04/2018 Numero: 20663/2 Vcto: 
27/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  J L B FOMENTO MERCANTIL 
LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

CHOPP CASCAVEL DIST DE BEB LTDA C.N.P.J. 22.819.596/0001-
99 RUA CRISTOVAO COLOMBO 542 OU 549 C a s c a -
vel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 
13/04/2018  Apontamento: 9153 Data do apontamento: 10/04/2018 
Numero: 118390 Vcto: 30/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  INAB 
- INDUSTRIA NACIONAL DE BEBIDAS LTDA Portador  :  BANCOOB- 
BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

DAIANE SCHWAMBACH DA SILVA C.P.F. 069.842.889-75 R.AMO-
REIRA 628 Palotina  PR CONTRATO Pagar ate: 13/04/2018  Apon-
tamento: 7486 Data do apontamento: 21/03/2018 Numero: 
S/N Vcto: 07/03/2018 Valor faixa: B Favorecido:  FUNDACAO ASSIS 
GURGACZ Portador  :  FUNDACAO ASSIS GURGACZ Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

JUSTINO JOSE GNOATTO C.P.F. 065.426.389-20 R.CIPRESTE 249 
AP 102 BL 13 Cascavel  PR CHEQUE-FISICA Pagar ate: 
13/04/2018  Apontamento: 9146 Data do apontamento: 10/04/2018 
Numero: UA-000013 Vcto: C/Apres. Valor faixa: A Favorecido:  ANTO-
NIO ROQUE PREISNER Portador  :  ANTONIO ROQUE PREISNER 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LUIZ ANTONIO MACHADO C.P.F. 035.459.929-18 RUA EMILIO DE 
MENEZES 716 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO 
- FISICA Pagar ate: 13/04/2018  Apontamento: 9157 Data do 
apontamento: 10/04/2018 Numero: 34509-3 Vcto: 30/03/2018 Va-
lor faixa: A Favorecido:  E C PADILHA E CIA LTDA EPP Portador  :  
COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCOS DE SOUZA FARIA C.P.F. 036.751.019-75 R EMILIO GAR-
RASTAZU MEDICI,1609 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 13/04/2018  Apontamento: 9168 
Data do apontamento: 10/04/2018 Numero: AKH6037/08 Vcto: 
22/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AQUISIVEL VEICULOS LTDA 
Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

OSMAR ALVES BABOSA C.P.F. 632.263.089-04 RUA JULIO BOA-

VENTURA TOZZO 581 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 13/04/2018  Apontamento: 9166 
Data do apontamento: 10/04/2018 Numero: 32-E Vcto: 10/03/2018 Va-
lor faixa: A Favorecido:  QUINTA ARAUCARIAS C I LTDA ME Portador  
:  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  POR FALTA DE PA-
GAMENTO

RODOPAR TRANSPORTES LTDA C.N.P.J. 24.721.439/0001-71 BR 
277 KM 586 ANEXO POSTO PORTELAO Cascavel  PR DP DE 
FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 13/04/2018  Apon-
tamento: 9215 Data do apontamento: 10/04/2018 Numero: 
8955/2647 Vcto: 29/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  VAGALUME 
SERVICOS DE MECANICA LTDA ME Portador  :  BANCO DO BRASIL 
S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDEVINO BATISTA DE OLIVEIRA C.P.F. 733.474.509-49 RUA SIL-
VERSTONE, 1134 Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCA-
RIO POR INDICACAO Pagar ate: 13/04/2018  Apontamento: 9148 
Data do apontamento: 10/04/2018 Numero: 330755131 Vcto: A Vista 
Valor faixa: A Favorecido:  BV FINANCEIRA S/A C.F.I Portador  :  BV 
FINANCEIRA S/A CFI Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VINICIUS GABRIEL BARBOSA C.P.F. 103.798.499-41 R.SAO CRIS-
TOVAO 47 APTO 210 Santa Tereza do Oeste  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 13/04/2018  Apontamento: 9041 
Data do apontamento: 09/04/2018 Numero: STO210C/003 Vcto: 
22/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CLAITON NEI SCHNEIKER 
Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL S/A Motivo :  POR FAL-
TA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  
presente os intimo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Có-
digo de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de 
que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos 
instrumentos de protesto. 

Afixado em: 12/04/2018 Cascavel, 11 de Abril de 2018.
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